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Introdução

Meu nome é Pedro Goulart da Cunha Neto, atualmente estudo Ciências Biológicas,
licenciatura,  na Universidade  Federal  do Pampa,  Campus  São Gabriel.  Interessei-me pelo
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), pois se trata de uma ótima
oportunidade para vivenciar a rotina de uma instituição de ensino, podendo assim, perceber as
necessidades, desafios e deveres de um professor.

A profissão “ser professor” vem sendo desvalorizada e sofrendo preconceito de forma
indigna,  considerando que  o  professor  é  a  base  para  as  outras  profissões  do mercado.  O
PIBID, a meu ver, além de dar oportunidade para vivências escolares também “quebra tabus”
como os receios e preconceitos do acadêmico licenciando.

É dever do professor preparar seus alunos para o futuro avassalador da real sociedade
de hoje, alem de ser o mediador dos conhecimentos, o docente deve formar cidadãos críticos,
conscientes, com formação moral e ética por uma sociedade sensata.

O PIBID vem com o sentido de preparar o educador do futuro. Um docente dinâmico,
que é capaz de perceber  que cada aluno é diferente,  tem um modo e tempo de aprender
distintos.  Cabe  ao  professor  descobrir  maneiras  de  atrair  os  seus  discentes  para  o
conhecimento.  Explorar  ao  máximo as  suas  habilidades  e  competências  e  as  dos  alunos,
construindo assim, um caminho por onde seus aprendizes conseguirão assimilar o conteúdo e
utilizar dos saberes no seu dia a dia.

Com o PIBID busco ainda, refletir sobre minhas táticas didáticas, compreender meus
erros e explorar meus acertos, para que possa formar um cidadão completo, com senso crítico
e capaz de competir no mercado com os demais da sociedade.
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Um dos grandes  desafios no ensino de Física é trazer diferentes meios para que os
educandos obtenham conhecimento e adquiram as competências e habilidades necessárias à
sua formação. Sabemos que um dos motivos que os educadores apresentam para justificar o
não  desenvolvimento  das  atividades  experimentais  são  as  péssimas  condições  de
infraestrutura das instituições públicas.

Os professores  de ciências,  tanto no  ensino  fundamental  como no ensino
médio, em geral acreditam que a melhoria do ensino passa pela introdução de aulas
práticas  no  currículo.  Curiosamente,  várias  das  escolas  dispõem  de  alguns
equipamentos e laboratórios que, no entanto, por várias razões, nunca são utilizados,
dentre as quais cabe mencionar o fato de não existirem atividades já preparadas para
o uso do professor; falta de recursos para compra de componentes e materiais de
reposição; falta de tempo do professor para planejar a realização de atividades como
parte  do  seu  programa  de  ensino;  laboratório  fechado  e  sem  manutenção.  São
basicamente  as  mesmas  razões  pelas  quais  os  professores  raramente  utilizam os
computadores colocados nas escolas. Muitos professores até se dispõem a enfrentar
isso,  improvisando  aulas  práticas  e  demonstrações  com  materiais  caseiros,  mas
acabam se cansando dessa inglória, especialmente em vista dos poucos resultados
que alcançam.[...] (BORGES, p. 294, 2010)

Deste modo, o Projeto Montando e Desmontando Física, na  Escola E. E. M. Dr. José
Sampaio Marques Luz, é destinado à implantação de um Laboratório de Física, com materiais
de fácil acesso, oferecendo condições necessárias e sugestões metodológicas de aulas práticas,
onde os educadores poderão ministrar suas aulas com materiais prontos, local e guias de uso
apropriados, beneficiando o processo de ensino-aprendizagem. 

Cada disciplina exige também seu material  específico,  como ilustrações e
gravuras,  filmes,  mapas  e  globo  terrestre,  discos  e  fitas,  livros  enciclopédias,
dicionários,  revistas,  álbum  seriado,  cartazes,  gráficos  etc.  Alguns  autores
classificam ainda, como meios de ensino, manuais e livros didáticos; rádio, cinema,
televisão;  recursos  naturais  (objetos  e  fenômenos  da  natureza);  recursos  de
localidade  (biblioteca,  museu,  indústria  etc.);  excursões  escolares;  modelos  de
objetos  e  situações (amostras,  aquários,  dramatizações  etc.).  (LIBÂNEO,  p.  173,
2006)

Graças às atividades experimentais, o aluno é incitado a não permanecer no
mundo  dos  conceitos  e  no  mundo  das  “linguagens”,  tendo  a  oportunidade  de
relacionar esses dois mundos com o mundo empírico. Compreende-se, então, como
as atividades experimentais são enriquecedoras para o aluno, uma vez que elas dão
um verdadeiro sentido ao mundo abstrato e formal da linguagens. Elas permitem o
controle  do  meio  ambiente,  a  autonomia  face  aos  objetos  técnicos,  ensinam  as
técnicas de investigação, possibilitam um olhar crítico sobre os resultados. Assim, o
aluno é preparado para poder tomar decisões na investigação e na discussão dos
resultados.  O aluno só  conseguirá  questionar  o mundo,  manipular  os  modelos  e
desenvolver os métodos se ele mesmo entrar nessa dinâmica de decisão, de escolha,
de inter-relação entre a teoria e o experimento. (SÉRIE; COELHO; NUNES, p. 39,
2010)

Sabemos que a teoria sem prática torna o aprendizado vago, pois os educandos tendem a
ter meios e tempos distintos para assimilar os conteúdos. Com o Laboratório de Física em
funcionamento os educadores terão mais um recurso para ministrar suas aulas, possibilitando
assim, um melhor entendimento. Os conteúdos são assimilados de forma mais significativa
quando relacionados a outras ideias e conceitos (FEIX; SARAIVA; KIPPER, 2012).

[...] o uso de atividades experimentais como estratégia de ensino de Física
tem sido apontado por professores e alunos como uma das maneiras mais frutíferas
de  se  minimizar  as  dificuldades de se  aprender e  de se ensinar  Física  de modo
significativo e consistente. Neste sentido, no campo das investigações nessa área,
pesquisadores  têm  apontado  em  literatura  nacional  recente  a  importância  das
atividades experimentais. (ARAÚJO; ABIB, p.176, 2010)
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Professores usam como justificativa da não realização das atividades experimentais, a
falta de materiais, tempo de planejamento, local adequado e comportamento dos alunos, mas
segundo Rinaldi et al. (p. 96, 2010) isto não justifica não trabalharem aulas experimentais.

[...] quase a totalidade dos professores não planejam aulas experimentais de
física e algumas dificuldades são apresentadas para justificar tal atitude, dentre elas:
a não existência de laboratórios e a falta de equipamentos. Estes fatores dificultam e,
muitas  vezes,  inviabilizam a  realização  de  experimentos  o  que,  no  entanto,  não
justifica o fato dos professores não trabalharem aulas experimentais.

Aulas experimentais ajudam a compreender a teoria,  o que implica em um “aumento” do

senso crítico do aluno, que é um dos principais fatores atribuídos a este tipo de atividade, este
senso  crítico  vem sendo  transmitido  desde  o  momento  em que  uma teoria  é  construída.
Quando um aluno desenvolve o seu senso crítico ele é capaz de resolver situações-problemas
do seu cotidiano.

Libâneo diz que:
As teorias que os físicos constroem para explicar os fenômenos naturais são

sempre  elaboradas  criticamente:  os  modelos  teóricos  são  compartilhados  pela
comunidade, sofrem críticas, refinamentos, enfim, não há espaço para dogmas. Essa
consciência  crítica  também  deve  ser  incentivada  nos  alunos,  por  exemplo,  na
solução de situações-problema. Isso é extremamente importante, pois quem é crítico
para elaborar um modelo teórico, para propor soluções a uma situação-problema,
pode ser crítico para avaliar outras situações, no campo social, político, econômico
ou cultural. (Lições do Rio Grande, p. 85, 2009)

OBJETIVOS

Objetivo geral

Equipar o laboratório da Escola Marques Luz com materiais adequados à realização de
experimentos práticos, para que os educadores de Física possam fornecer aos seus educandos
uma vivência prática dos conteúdos ministrados em aula teórica, facilitando o equilíbrio entre
prática e teoria. 

Objetivos específicos

Desenvolver  as  suas  habilidades  e  consequentemente,  contribuir  na  construção  das
competências dos alunos que participarem da construção dos materiais, como por exemplo, o
senso crítico ao resolver uma situação-problema.

Expandir a visão dos alunos sobre o uso da física em seu cotidiano, fazê-lo associar
fenômenos, consequências e soluções de problemas do seu dia-a-dia ao seu aprendizado são
um dos papéis da Física ensinada na escola.
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MATERIAL E MÉTODOS

Na  implantação  do  Projeto  será  organizado  um  grupo  de  alunos  dos  primeiros,
segundos  e  terceiros  anos  do  ensino  médio,  interessados  e  que  possam  comparecer  nas
reuniões do grupo em horários diferentes aos de suas aulas, ou seja, em turnos inversos aos de
aula.

Os experimentos a serem montados serão escolhidos baseando-se na lista do site da
UNESP  (2014),  onde  encontra-se  um  manual  de  montagem  de  diversos  experimentos
utilizados em aulas práticas de Física nas áreas de mecânica, óptica, eletricidade, magnetismo,
eletromagnetismo e térmica. Também será realizada a montagem do Gerador Van de Graaff
(NETTO, 2014), dentre outros experimentos visualizados em sites e blogs da internet

Por tratar-se de, em sua maioria, materiais de fácil acesso, a coleta de materiais será
feita pelo grupo. O grupo irá montar os experimentos e os manuais de uso juntos e serão
produzidas em torno de três replicas de cada experimento. O passo a passo será dado em
forma de slides, com instruções de montagem, fotos e vídeos. A construção dos experimentos
será feita no laboratório de ciências da Escola, onde vão ser feitas todas as reuniões.

O registro de atividades será feito por meios de fotos, que serão utilizadas no final do
Projeto para montar um portfólio com os resultados das atividades e opiniões dos alunos sobre
os experimentos.

RESULTADOS

Inicialmente, como foi descrito acima, o Projeto era formado por um grupo de alunos
do Ensino Médio da Escola Marques Luz, mas infelizmente não foi possível seguir utilizando
esta estratégia metodológica. Os alunos não compareciam às reuniões e acabaram desistindo
do Projeto. Alguns por falta de tempo, outros por problemas familiares e alguns por falta de
interesse, todos, um a um, desistiram do Projeto.

Para  resolver  este  problema,  no  ano  de  2015  será  utilizada  uma  nova  estratégia
metodológica, onde as reuniões serão em horário de aula. O professor de Física irá ceder uma
aula por mês de uma turma, alternando a turma escolhida a cada mês, ou seja, se no mês de
março a turma escolhida foi a 101, no mês de abril será a 202 e no mês de maio a 301, assim
por diante, até que todas as turmas do Ensino Médio tenham montado um experimento cada,
voltando a turma inicial para uma próxima montagem.

Ao  mudar  a  metodologia  do  Projeto,  encontramos  outro  problema,  a  coleta  de
materiais. Durante o período de grupo, cada estudante trazia um material para a montagem do
experimento,  e  esta  coleta  funcionou  perfeitamente.  Mas  agora,  para  a  nova  estratégia
metodológica, formulou-se em duas maneiras de coleta de materiais, ou o pibidiano vai à sala
da turma escolhida e distribui uma lista de materiais necessários alguns dias antes da reunião,
ou ele mesmo trará os materiais necessários para a montagem de cada experimento.

Os resultados  alcançados  não foram os  esperados,  com base  nas  três  intervenções
feitas no ano de 2014, alguns dos resultados esperados não foram alcançados, como: a escrita
do manual de cada experimento, a escrita do texto falando sobre o experimento e a montagem
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do portfólio (por consequência das duas primeiras faltas), além da montagem de apenas uma
réplica de cada equipamento. 

Alguns dos  alunos demonstraram grande interesse  e  foram a  todas  as  reuniões  do
Projeto, e antes de saírem do mesmo, falaram comigo explicando o motivo da sua saída. Isso
mostrou que o Projeto teve significado em sua formação, pois estes ainda relataram ser uma
pena não poderem participar mais.

As intervenções realizadas no ano de 2014 foram:
O Gerador de Van de Graaff (Figura1), O Pêndulo de
Newton (Figura 2) e O Jogo das Energias (Figuras 3 e

4). Exceto o Gerador de Van de Graaff, os experimentos funcionaram perfeitamente. 

Figura 2: Pêndulo de Newton em teste.

Figura 1: Gerador de Van de Graaff.
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Figura 3: Peças do Jogo das Energias.       Figura 4: Perguntas do Jogo das Energias.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de todos os problemas que ocorreram em 2014, todo e qualquer erro e acerto são
aprendizados,  por  esta  razão  o  Projeto  Montando  e  Desmontando  Física  deve  e  irá  ter
continuidade  em  2015.  Os  erros  servirão  como  experiência  do  que  não  funcionou
corretamente.  Os  acertos,  a  experiência  do  que  funcionou,  mas  o  importante  é  saber
aperfeiçoá-los.

Infelizmente, suas modificações não foram suficientes para que o mesmo tivesse êxito.
Não foi possível criar um novo grupo para o projeto e, por esta razão, o mesmo não teve
nenhuma atividade. Pensamos em mudar a metodologia e trabalhar sem um grupo específico,
realizando uma parceria com a professora de Física da Instituição, mas por motivos como
falta  de materiais,  para realização dos  experimentos,  e  incompatibilidade  dos  horários  do
pibidiano  responsável  com  os  horários  de  aula  da  professora  regente  da  disciplina,  foi
impossível realizar intervenções.

Quando, no início do ano de 2016, finalmente conseguiu-se burlar estas dificuldades, a
Escola Marques Luz foi desligada do PIBID, resultando no encerrado o Projeto Montando e
Desmontando Física.

Contudo, com o desenvolvimento do projeto, os alunos que participaram obtiveram a
oportunidade de visualizar a Física como uma disciplina divertida, aumentando a vontade de
aprender. O pibidiano teve ganho significativos no seu desenvolvimento como professor, a
partir  das experiências vividas aprendeu a ter  uma visão ampla da situação e a partir  dai
analisar a melhor metodologia a ser adotada em cada situação. A Escola, infelizmente, não
teve muitos ganhos, afinal,  dos 3 equipamentos apenas o jogo das energias permanece na
Escola pronto para ser utilizado, pois o gerador não funcionou e o pêndulo desapareceu.
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São Gabriel
2016

INTRODUÇÃO 

Atualmente  existem  diversos  meios  de  comunicação  (internet,  jornal,  rádio,

telejornais),  estes  veículos  de  informação  são  meios  diversificados  de  aprendizado  para

pessoas. Alunos constantemente levam notícias transmitidas neste veículos para a sala de aula,

comentam assuntos e situações que foram espalhados por estes meios, cabe aos professores

manterem-se atualizados e lidar com estes conjuntos de informações, relacionando-os com o

conteúdo de sala, tornando a aula mais atrativa e atualizada.

Nos dias de hoje já não se pode continuar pensando em uma escola
encerrada entre quatro paredes e completamente desvinculada do processo
de comunicação (Francisco Gutierrez, 1978).

Com a inserção da rádio escolar na Instituição, os alunos estarão mais conectados com

a Escola e com os acontecimentos atuais, terão que desenvolver suas habilidades de escrita e

comunicação. Obtendo mais uma fonte de informações, aumentando a participação em sala de

aula e consequentemente aumentando o desempenho escolar. Ajudando também na formação

dos  alunos  que  irão  manter  a  rádio  em  funcionamento,  produzindo  o  material  que  será

publicado. Facilitando a comunicação entre a instituição e os alunos. Tornando rotineiro a

procura de fontes seguras de informação e aumentando a "sede de conhecimento".

Em virtude de a produção envolver sempre mais conhecimento do que
a mera percepção, parece provável que, uma vez que as crianças tenham tido
experiência  como  produtoras,  elas  serão  consumidoras  mais  exigentes
(GREENFIELD, 1988, p.144).

OBJETIVOS

Objetivo geral

Criar  o  meio  de  informação  "Radio  da  Escola",  aumentando  a  comunicação  entre

alunos, comunidade escolar e a Instituição.

Objetivos específicos

 Desenvolver a habilidade de escrita, produzindo notícias para serem

publicadas;
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 Desenvolver  a  habilidade  de  comunicação  oral  ao  apresentar  as

notícias e debates na Rádio;

 Tornar rotineira a busca por fontes seguras de informação;

 Retomar a sede por conhecimento;



 Transmitir recados da Escola para os alunos e comunidade escolar;

 Fornecer  diversão  aos  alunos  (transmitindo  músicas)  durante  os

intervalos de aula.

MATERIAIS E MÉTODOS

Para  a  execução  da  rádio,  serão  necessários  dois  microfones,  cabos  para  os

microfones, caixas de som (mínimo uma), computador (com acesso à internet), cabo de áudio

(para ligar o computador a caixa de som), uma sala para a instalação dos materiais da rádio e

produção das notícias a serem apresentadas.

Para  o funcionamento da  rádio será realizada uma pareceria  entre  a  professora de

português  da  Instituição  e  o Subprojeto  PIBID, onde a  professora  estará  responsável  por

auxiliar  os  alunos na produção das  notícias  e  debates,  enquanto  o bolsita  do PIBID será

encarregado de organizar  a divulgação dos materiais  pelos alunos e do funcionamento da

rádio. 

Caso haja  muitos inscritos para participar do projeto,  serão organizados grupos de

alunos para o funcionamento da rádio, assim os mesmo trabalharão em turnos inversos. O

funcionamento da rádio será restrito aos intervalos de aula.

RESULTADOS

Infelizmente, não tornou-se possível realizar atividades deste Projeto, mesmo tendo

havido  procura  e  interesse  por  parte  do  pibidiano  e  supervisora,  a  Escola  não  ofereceu

estrutura ou interesse  pelo funcionamento do mesmo. Por esta razão, os resultados obtidos

com este trabalho são nulos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Projeto foi orquestrado e bem fundamentado, mas talvez por seu idealizador ser novo

na Escola, pouca visibilidade e intimidades do pibidiano com os professores e funcionários da
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Instituição ou outra razão ainda desconhecida, o Projeto não chamou atenção de professores e

direção, ficando apenas no papel. Sabe-se que não foi por faltas de tentativas, afinal o bolsista

e a sua supervisora tentaram, mais de uma vez, tratar do assunto, mas ambos ficaram apenas

na conversa, nada do tratado ou comunicado com a Escola foi concretizado.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

GUTIERREZ,  Franciscos  Pèrez.  Linguagem  total: Uma  Pedagogia  dos  Meios  de

comunicação. trad.Wladimir Soares. São Paulo.: Summus, 1978.

GREENFIELD, Patrícia M. O desenvolvimento do raciocínio na era eletrônica: os efeitos
da TV, computadores e videogames. São Paulo: Summus, 1988.

Plano de Palestra
Semana do Meio Ambiente na Escola Marques Luz

Palestra sobre Solo

Autor: Pedro Goulart

CONTEXTUALIZAÇÃO
A semana do Meio Ambiente na Escola E. E. M. Dr. José Sampaio Marques Luz, será

marcada por uma série de atividades ministradas pelo grupo PIBID: Bruna Barcelos, Claudia
Machado, Marcelo de Souza, Rutilene Carmo, Pedro Goulart e Supervisora Stefânia Godoi.
Como uma dessas atividades, será realizada a palestra com o tema Solo, no dia 6 de junho de
2014,  para  as  turmas  do  2º  ano  do  Ensino  Médio  pela  manhã,  dos  7º  anos  do  Ensino
Fundamental no período da tarde e para as turmas dos 5º, 6º e 7º anos do Ensino Fundamental
– EJA no período da noite.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS
A palestra será ministrada de maneira que os alunos também comentem suas vivências

e conceitos já estabelecidos com e sobre o assunto. Então se pressupõe que será desenvolvida
e/ou aperfeiçoada a habilidade de expressão dos alunos (falar de forma clara e direta).

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS
Os temas abordados na palestra serão: Dia Mundial do Meio Ambiente, Funções do

Solo, Contaminação do Solo e Como cuidar do Solo.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Os materiais utilizados para ministrar a Palestra sobre solos serão: o projetor,  para

passar  os  slides  e  o  vídeo  com  um  trecho  do  discurso  da  menina  Severn  Suzuki  na
Conferência ECO-92; um perfil artificial de solo, para mostrar aos alunos exemplos dos tipos
de horizontes presentes no solo.
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A palestra iniciará com uma breve explicação sobre o porquê do Dia Mundial do Meio

Ambiente ser no dia 5 de Junho. Após esta pequena explicação, abordaremos o tema principal
“Solos”. Esta palestra terá o intuito de explicar, discutir e transmitir conhecimentos de modo
em que palestrantes e espectadores dividam suas vivências e concepções sobre o assunto.
Tornando-a assim, uma palestra aberta, discutida e dinâmica, onde todos poderão mostrar seus
pareceres.

REGISTRO DOS RESULTADOS ALCANÇADOS
Acreditamos  que  com  esta  palestra  conseguimos  alcançar  alguns  alunos  e

conscientizá-los sobre alguns danos sofridos pelo solo em decorrer de ações aparentemente
inofensivas no momento. Por exemplo, jogar embalagens no chão pode causar grande dano ao
solo, se várias pessoas juntas praticam o mesmo ato. Também foram transmitidas algumas
maneiras de cuidar do solo, e temos certeza que alguns dos espectadores aprenderam e vão
praticar o que foi transmitido no seu dia a dia, como muitos disseram que já praticavam antes.

AVALIAÇÃO
Como  foi  uma  atividade  para  marcar  uma  data  importante,  e  esta  tinha  como

finalidade transmitir conhecimentos para conscientização, por esta razão, não houve um modo
de  avaliação  concreta.  A  avaliação  foi  realizada  observando  o  desenvolvimento  dos
expectadores  no  decorrer  do  evento,  sua  participação  e  argumentações.  Neste  sentido
acreditamos que muitos já tinham alguma fundamentação sobre o assunto,  pois os alunos
conseguiam nos transmitir algumas atividades que aprenderam com seus professores, parentes
e  amigos  e  que  fazem  em  casa  como  reciclar,  fazer  compostagens  etc.  Pelo  nível  de
comentários, participações e indagações, é possível dizer que eles levaram para suas casas
algumas das  propostas  que  apresentamos.  Então  concluímos que a  palestra  foi  de grande
auxilio e deve ser ministradas mais vezes, para a maior conscientização. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

RODRIGUES,  S.  S.  L.  A.  M.  A garota  que  calou  o  mundo  por 6  minutos  -  Eco92
Legendado. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=SlZi6iffOGc>. Acesso em:
27/05/2014.
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INTERVENÇÃO 
Construção do Gerador de Van de Graaff

Autor: Pedro Goulart
Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 

“O Gerador de Van de Graaff (Figura 1) foi inventado pelo engenheiro Robert Jemison
Van de Graaff por volta de 1929, e é uma peça muito utilizada em Laboratórios de Física de
Escolas, pois demonstra alguns efeitos da eletricidade” (WIKIPÉDIA, 2014).              
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Figura 1: Gerador de Van de Graaff.

A construção do Gerador de Van de Graaff iniciará a partir do desenvolvimento do
Projeto Montando e Desmontando Física, implantado no início do mês de Agosto de 2014 na
Escola Estadual de Ensino Médio Dr. José Sampaio Marques Luz, sendo ministrado por Pedro
Goulart, integrante do grupo de pibidianos da Escola.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Criatividade e concentração;

 Criticidade; 

 Habilidade de escrita; 

 Habilidades manuais; 

 Raciocínio lógico.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Eletricidade: 

 Materiais bons e maus condutores; 

 Transformações de energias.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

As reuniões para a construção serão nos dias 19 e 27 de Agosto e 11 de Setembro de 2014, no

Laboratório de Ciências da Escola à noite. O Gerador será construído com materiais de fácil

acesso, por alguns alunos voluntários dos 1º, 2º e 3º anos do Ensino Médio da Instituição,

participantes do Projeto.

 Primeira reunião:

 Explicar-se-á como funcionará o Projeto Montando e Desmontando Física;

 Os integrantes do projeto serão apresentados;

 Serão escolhidos os materiais a serem utilizados para a construção do Gerador.
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 Segunda reunião:

 Os materiais  a  serem utilizados  na construção do gerador  serão preparados

(cortar, lixar, alargar, costurar);

 Montagem do Gerador;

 Teste do Gerador;

 Escolha dos materiais para substituir aqueles que podem não funcionar.

 Terceira reunião:

 Testes do Gerador;

 Trocas das peças que não funcionaram;

 Entrega dos textos escritos pelos alunos.

Registro da Intervenção

Primeira Reunião: Compareceram sete dos nove integrantes do grupo de voluntários
(Figura 2). O funcionamento do Projeto foi apresentado aos alunos, com auxílio de
slides (Anexo 1), bem como o primeiro modelo a ser montado, o Gerador de Van de
Graaff. Os alunos se apresentaram, e a partir de uma imagem do Gerador, presente no
slide, os materiais a serem utilizados na montagem foram eleitos: 1 lata de milho de 2
Kg, 1 lata de milho de 200g, canos de PVC, madeira, motor de ventilador, correia,
hastes ferro, cola quente, fita isolante e cerra.

Figura 2: Grupo de voluntários do Projeto
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A primeira  reunião  foi  rápida,  mas  muito  animada,  os  voluntários  foram
participativos e demonstraram um poder de raciocínio lógico maior do que o esperado.
Após escolher os materiais, cada voluntário (incluindo o instrutor) ficou encarregado
de adquirir os materiais necessários para a construção do modelo de Gerador de Van
de Graaff. 

 Segunda  Reunião:  Neste  encontro  compareceram  apenas  quatro  integrantes,  que

prepararam os materiais para a montagem do Gerador (Figura 3). 

Figura 3: Preparo dos materiais e montagem do Gerador.

Nesta reunião os integrantes se mostraram prestativos, realizamos um trabalho
bom e  rápido.  Neste  encontro,  também começamos  a  montagem do Gerador,  que
acabou  não  funcionando.  Então  foram  discutidas  as  possíveis  causas  do  não
funcionamento. 

 Terceira  Reunião:  Neste  dia,  apenas  um  voluntário  compareceu  (Figura  4).

Concluímos a montagem do Gerador e o testamos novamente (Figura 5). Infelizmente
ele não funcionou. Como já estava atrasada a construção do modelo,  optou-se por
deixá-lo  parado  por  um  tempo,  seguir  para  o  próximo  modelo  e  depois  voltar  à
construção do mesmo.
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Figura 4: Montagem do Gerador
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Figura 5: Gerador de Van de Graaff montado

AVALIAÇÃO
A avaliação seria feita a partir da produção de um texto sobre o Gerador, sua história e

sua utilidade. Como os alunos não entregaram o texto, a avaliação foi realizada baseando-se
em alguns apontamentos feitos durante o processo de construção.

Ao participarem do processo de construção do Gerador, os discentes colocaram em
prática alguns conhecimentos construídos em sala de aula de forma crítica, lógica e criativa,
como na escolha dos materiais,  onde alguns deveriam ser bons condutores e outros maus
condutores de energia. Os alunos desenvolveram suas habilidades manuais ao cortar, lixar e
alargar canos, fazer medidas e cortes em madeiras, costurar tecido ou emendar fios elétricos. 

Ao  montar  o  Gerador,  foi  possível  perceber  que  nem  todos  os  alunos  se
comprometeram  com  o  projeto  e  acabaram  desistindo.  Aqueles  que  ficaram  até  o  final,
afirmaram ter  gostado das  atividades  e  acharam o processo muito divertido.  Também foi
possível perceber a dificuldade que tiveram para escrever o texto, já que eles deram algumas
desculpas e não o entregaram. Percebeu-se que os alunos gostam de fazer estes trabalhos
manuais, apresentando um interesse maior sobre o assunto quando ficam intrigados (quando
uma ferramenta ou material  funciona e outro não funciona).  Os discentes se perguntam o
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porquê e procuraram encontrar uma resposta, isto faz com que movam o conhecimento, tendo
assim um melhor aproveitamento das informações recebidas nas aulas.

Apesar de incompleto concluiu-se que o trabalho foi bem feito e que a participação
dos voluntários está decaindo.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
CONTEÚDOESCOLA o  portal  do  educador.  Ensino  com  Pesquisa  (ensinar/  aprender
fazendo) Disponível  em:  http://www.conteudoescola.com.br/colunistas/70.  Acesso  em:
19/09/2014.
WIKIPÉDIA.  GERADOR  DE  VAN  DE  GRAAFF.  Disponível  em:
http://pt.wikipedia.org/wiki/Gerador_de_Van_de_Graaff. Acesso em: 15/08/2014.

http://pt.wikipedia.org/wiki/Gerador_de_Van_de_Graaff
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INTERVENÇÃO 

Jogo das Energias
Pedro Goulart e Bruna Barcelos

Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 
A partir  de um convite  feito  pela  Escola Marques  Luz,  para a  elaboração de uma

atividade a ser ministrada na gincana anual da Escola. Dois participantes, Bruna Barcelos e
Pedro Goulart, do grupo de bolsistas do PIBID da Escola, propuseram-se a elaborar um jogo
no qual envolvesse conteúdos ligados ao meio ambiente e aos seus respectivos projetos. 

“Valorizar o lúdico nos processos de aprendizagem significa, entre outras coisas,
considerá-lo na perspectiva das crianças. Para elas apenas o que é lúdico faz sentido. Em
atividades necessárias (dormir, comer, beber, tomar, banho, fazer xixi), por exemplo, é comum
as crianças introduzirem um elemento lúdico e as realizarem[...] (MACEDO, L.; PETTY, A.
L. S.; PASSOS, N. C. p. 16, 2007).”

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Habilidades manuais;

 Criatividade;

 Raciocínio lógico;

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Energias:
 Fontes de energia;
 Energias renováveis;
 Energias não renováveis;

 Conservação do ambiente.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O jogo será elaborado a partir do Jogo das Energias, onde as regras serão modificadas.
No entanto serão mantidas as perguntas e peças existentes no jogo original. Para a confecção
do jogo serão utilizadas cartolinas; cola colorida; folhas de ofício.

Registro da Intervenção
Os bolsistas reuniram-se no laboratório da escola para imprimir as peças do jogo e as

perguntas,  recortá-las  e  colá-las  nas  cartolinas  (figuras  1  e  2),  recortar  as  cartolinas  e
padronizar as regras do jogo para utilizá-lo na gincana da Escola Marques Luz. 
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Figura 1: Peças do jogo.

Figura 2: Perguntas do jogo.

As regras estabelecidas foram:
 Cada equipe deve escolher um representante;
 Cada representante deve escutar a questão e correr para bater o sino;
 O primeiro representante que bater o sino ganha o direito de responder a questão;
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 O grupo deve auxiliar o seu representante na resposta;
 Ao acertar a questão a equipe ganha uma peça do jogo;
 A primeira equipe a juntar as sete peças ganha o jogo.

AVALIAÇÃO
A avaliação foi feita a partir do funcionamento do jogo durante a atividade da gincana.

Suas regras, perguntas e peças atenderam ao propósito, mas ocorreram alguns imprevistos
relacionados às regras, como por exemplo, a questão de bater o sino para responder.

A principio cada grupo deveria escolher um representante para correr até o sino, o que
batesse o sino primeiro tinha o direito de responder a questão e caso estivesse certa a resposta,
ganharia um peça para completar o jogo. Como os representantes corriam muito rápido não
podiam parar com facilidade e então acabavam caindo, se batendo e até mesmo quebrando o
sino. Então uma pessoa ficou no lugar do sino, o primeiro representante que tocasse em sua
mão tinha o direito de responder. A pessoa que ficou no lugar do sino sofreu alguns problemas
pela violência com que os representantes batiam em sua mão e até mesmo o empurravam por
não conseguirem “parar a tempo”.

O jogo foi bem elaborado e teve utilidade ao reunir os grupos em um trabalho em
conjunto, fazê-los chegar a um consenso para responder e também ao mover conhecimento e
conscientização de maneira divertida.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
GALP  ENERGIAS.  ACTIVIDADE  –  JOGO  DAS  ENERGIAS.  INFOEUROPA
BIBLIOTECA.  Disponível  em:  <https://infoeuropa.eurocid.pt/files/database/000040001-
000041000/000040820.pdf>. Acesso em: 29/09/2014.
MACEDO,  L.;  PETTY,  A.  L.  S.;  PASSOS,  N.  C.  OS  JOGOS  E  O  LÚDICO  NA
APRENDIZAGEM ESCOLAR. p. 16. Porto Alegre, 2007.
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INTERVENÇÃO 
Pêndulo de Newton

 Autor: Pedro Goulart

Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 
Ao implantar  na  Escola  Marques  Luz  um  laboratório  de  Física  foram  escolhidos

equipamentos  para  realizar  demonstrações  físicas.  Um  dos  dispositivos  escolhidos  foi  o
Pêndulo de Newton. Conhecido também como Berço de Newton, o aparelho foi inventado por
Simon Prebble em 1967, e batizado com este nome
por demonstrar a conservação de energia e momento
linear, leis físicas estudadas por Isaac Newton.

O Equipamento é constituído por uma série de
esferas (geralmente cinco), cada esfera é suspensa por
um  fio  de  mesmo  comprimento,  atados  nas  hastes
laterais que servem de suporte (Figura 1).

O Berço de Newton demonstra a propagação e
dispersão  da  onda  de  impacto,  estudada  no  Ensino
Médio.

                       Figura 1: Pêndulo de Newton                                 

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Criatividade;

 Criticidade; 

 Habilidade de escrita; 

 Habilidades manuais; 

 Raciocínio lógico.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Mecânica: 
 Propagação do impacto;
 Conversão de energia;
 Movimento Linear.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
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Os alunos deverão se separar em três grupos (de acordo com a afinidade dos mesmos).
Após a divisão dos grupos, os discentes deverão escolher entre vários materiais, que serão
disponibilizados pelo professor, aqueles que utilizarão para a construção do Pêndulo. Feita a
escolha dos materiais basta montar o aparelho. Após a construção, cada grupo deverá escrever
um  texto  explicando  o  funcionamento  do  equipamento  e  quais  leis  físicas  podem  ser
demonstradas com o mesmo.

Registro da Intervenção
A reunião foi marcada para o dia 14 de outubro de 2014. Ao chegar no Laboratório foi

espalhado os materiais na bancada e esperado os discentes. Após um tempo, sem ninguém
chegar, foi decidido começar a construção de um pêndulo (Figuras 2 e 3). Para a montagem
do equipamento foram utilizados os seguintes itens: linha de crochê; cola quente; bolinhas de
gude; uma haste de ferro. Ao acabar de montar o pêndulo já estava tarde e ninguém havia
aparecido, foi testado (Figura 4).

Figura 2: Pêndulo de Newton
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              Figura 3: Berço de Newton

              Figura 4: Pêndulo em teste

AVALIAÇÃO
A avaliação seria feita a partir da montagem do modelo e do texto a ser entregue na

reunião seguinte. Como não compareceu nenhum integrante do Projeto, não pode ser feita a
avaliação ao decorrer da montagem ou a avaliação textual. Os integrantes alegam falta de
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tempo para comparecer as reuniões e falta de recursos para redigir o texto. O decaimento da
freqüência tem sido notado desde a montagem do primeiro experimento (Gerador de Van de
Graaff). Mesmo com muitas tentativas e conversas tem sido complicado manter contato com
os  integrantes,  os  mesmos  não  respondem  recados  ou  demonstram  qualquer  interesse
relacionado ao projeto. Por mais atrativo que se torne o projeto, já foi tentado utilizar músicas
durante  as  montagens  (para  ficar  mais  divertido  o  processo)  e  horários  diferentes  para
reuniões, mas não surtiu efeito, a evasão tem-se tornado mais evidente. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
CANAL DO EDUCADOR.  PÊNDULO DE NEWTON NO ENSINO DE MECÂNICA.
Disponível  em:  <http://educador.brasilescola.com/estrategias-ensino/pendulo-newton-no-
ensino-mecanica.htm>. Acesso em: 10/10/2014.
LUDOFORUM JUGUETES, PUZZLES Y OTROS CACHIVACHES.  EL PÉNDULO DE
NEWTON. Disponível em: <http://ludoforum.com/el-pendulo-de-newton.html>. Acesso em:
08/10/2014.
WIKIPÉDIA.  PÊNDULO DE NEWTON.  Disponível  em:  <http://pt.wikipedia.org/wiki/P
%C3%AAndulo_de_Newton>. Acesso em: 08/10/2014.
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INTERVENÇÃO 
Conhecendo uma Universidade

Pedro Goulart, Bruna Barcelos, Rutilene Carmo e Camila Rodrigues
Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 
A Unipampa é uma Instituição federal  de educação superior multicampi,  tendo

suas instalações em 10 cidades situadas na metade sul do Rio Grande de Saul.. 

O campus de São Gabriel (Figura 1) possuí um Programa de  Pós-Graduação sensu
stricto em  nível  de  Mestrado  em  Ciências  Biológicas  (PPGCB),  dois  cursos  de  Pós
Graduação  latu  sensu em  nível  de  Especialização,  sendo  elas: educação:
interdisciplinaridade  e  transversalidade  e  gestão  pública  e  meio  ambiente.  Também
possui cinco cursos de Graduação, sendo eles: Ciências Biológicas - Bacharelado, Ciências
Biológicas - Licenciatura, Engenharia Florestal, Gestão Ambiental e Biotecnologia. 

A  Unipampa  São  Gabriel  vem  se  destacado  dos  demais  campus  por  suas
pesquisas  paleontológicas,  pesquisas  e  expedições  anuais  à  Antártica  voltadas  a
vegetação  do  continente  e  a  emissão  de  gases  de  efeito  estufa  do  solo,  além  da
referência  em  sequenciamento  de  DNA  por  possuir  um  laboratório  equipado  com
sequenciador de Nova Geração, utilizado para estudos metagenômicos.

No dia 9 de dezembro de 2014, ocorrerá uma visita à Unipampa São Gabriel com
os alunos da turma de 6º ano,  do Ensino Fundamental  do turno da tarde,  da Escola
Marques Luz, para que os alunos conheçam a Universidade Federal de sua cidade.

Figura 1: Instalações do Campus São Gabriel.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Visualizar a possibilidade de Ensino Superior na Cidade de São Gabriel;

 Conhecer a Universidade da Cidade;

 Perceber as muitas áreas de trabalho que podem atuar a partir  dos cursos de
graduação que a Unipampa Campus São Gabriel oferece;

 Trabalhar de forma organizada e em grupo durante o passeio.



Figura 2: Alunos caminhando para visitar a Estufa.
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CONHECIMENTOS MOBILIZADOS
Durante  a  visita  serão  apresentadas  as  instalações  e  cursos  da  Universidade

Federal do Pampa. Os alunos da turma visitante, também serão convidados a conhecer
alguns dos locais de trabalho dos pesquisadores (docentes e discentes da Universidade),
como o Herbário, Laboratório de Zoologia e a Estufa.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
1º Momento: Chegada ao campus. Os alunos receberão  algumas instruções de como se
portar  no  ambiente  universitário,  como:  ficar  em  grupo  e  fazer  silêncio  para  não
incomodar os universitários e professores que estão em aula;
2º  Momento:  Apresentação  da  Estufa.  Os  Alunos  seguirão  para  a  Estufa,  onde  o
Professor Dr. Italo Filippi Teixeira estará esperando para a apresentação. No trajeto serão
transmitidas  informações adicionais sobre o Campus, como: quais cursos ele oferece,
quais  programas  ele  apóia  (PIBID  e  PET)  e  conhecerão  o  também  o  Restaurante
Universitário (RU);
3º Momento: Salas  de  aula.  Os  alunos  irão  conhecer  o  prédio  e  salas  de  aula  da
Universidade;
4º  Momento: Apresentação  do  Herbário.  Os  alunos  irão  conhecer  o  Herbário  da
Universidade, onde as Acadêmicas Cristiane da Rosa e Bárbara Lopes estarão esperando
para a apresentação;
5º Momento: Apresentação do Laboratório de Zoologia. Os alunos irão conhecer um dos
laboratórios da Universidade, onde o Acadêmico Mauro Bossi estará esperando para a
apresentação;

Registro da Intervenção
1º Momento:  Ao chegar no campus,  os alunos receberam as orientações iniciais de
procedimentos e comportamento que deveriam manter na visita, para as quais foram
compreensivos. Então se iniciou a visita rumo à Estufa (Figura 2).
Os alunos estavam apreensivos e fizeram algumas perguntas do tipo "E aquele prédio
que  estão  construindo,  o  que  vai  ser?  E  aquele  galpão  lá  no  fundo o  que  tem lá?"
Respondemos todas as  questões enquanto  caminhávamos.  Acredito  que eles  tenham
ficado maravilhados com o tamanho do campus. Enquanto caminhavam viram o RU e
receberam informações sobre os cursos da Unipampa, sobre os programas PIBID e o PET. 

2º  Momento:  Ao  chegar  na  Estufa  os  alunos  foram  muito  comportados,  tiveram
paciência e escutaram as informações que o Dr. Italo passou com muita atenção (Figura
3). Foram interessados e fizeram algumas perguntas. Ao final da conversa foi tirada uma
foto junto ao Prof. Dr. Italo para registrar o momento (Figura 4).
Figura 3: Professor Dr. Italo explicando as funções da Estufa e que tipos de plantas e experimentos
ela abriga.

Figura 4: Turma de 6º ano da Escola Marques Luz junto com o grupo do PIBID e o Professor Dr. Italo.

3º Momento: Os alunos se dirigiram ao
prédio  principal  da  Unipampa,  para
conhecer as salas de aula e o Espaço Cultural (Figura 5). Ficaram muito surpresos em ver
que em um prédio de estudos havia caixinhas com preservativos. Tivemos que intervir,
pois alguns meninos estavam pegando uma grande quantidade de preservativos.
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Figura 5: Conhecendo o Espaço Cultural da Universidade.

4º e 5º Momento: Pela grande quantidade de alunos e o espaço pequeno, tivemos que
dividir a turma em dois grupos. Enquanto um grupo visitava o Herbário o outro visitava o
Laboratório de Zoologia, depois trocamos os grupos, o grupo que estava no Laboratório
foi para o Herbário e o do Herbário foi para o Laboratório. 

As Acadêmicas Cristiane da Rosa e Bárbara Lopes foram muito atenciosas com os
alunos e apresentaram brilhantemente seu trabalho e o acervo do Herbário (Figura 6).

Figura 6: Acadêmicas Cristiane da Rosa e Bárbara Lopes apresentando o acervo do Herbário.

O  acadêmico  Mauro,  foi  muito  atencioso  e  também  teve  muito  prazer  em
apresentar o Laboratório de Zoologia e seu acervo (Figura 7). 
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Figura 7: Acadêmico Mauro apresentado o Laboratório de Zoologia e seu acervo.

Os alunos se mostraram interessados nos dois locais de trabalho e ficaram muito
felizes em participar do passeio.

AVALIAÇÃO
A avaliação foi feita por base da observação do comportamento dos

alunos  (trabalho  em grupo,  cooperação  com  as  regras  e  atenção  nas
apresentações).  Por  base  destes  requisitos  a  turma,  em geral,  se  saiu
muito bem. Os alunos estavam curiosos e interessados, procuravam se
manter em grupo, a maioria se manteve em silêncio enquanto passavam
pelos corredores e, até mesmo, tiveram a consciência de pedir silêncio
para os que estavam fazendo um pouco mais de barulho. Se tivesse que
"taxar" uma nota para o comportamento da turma e para o passeio como
um  todo,  seria,  no  mínimo,  nove.  O  passeio  tornou-se  melhor  que  o
esperado.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
UNIPAMPA.  Portal  Unipampa  São  Gabriel.  Disponível  em:
<http://porteiras.unipampa.edu.br/saogabriel/>. Acesso em: 09/01/2015.
WIKIPÉDIA.  Universidade  Federal  do  Pampa.  Disponível  em:
<http://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Pampa>.  Acesso
em: 09/01/2015.
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INTERVENÇÃO 
Uma tarde com animais

Pedro Goulart, Bruna Barcelos, Rutilene Carmo, Marcelo de Souza, Bibiana
Ferrer, Gladis Ferrer, Gabriela Menezes e Stefânia Guedes

Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 
O dia 14 de março é marcado como O Dia Nacional dos Animais. E é

pensando neste dia que os pibidianos da Escola Marques Luz propõe tratar
de um grande problema que ocorre na Cidade de São Gabriel, o caso de
maus tratos aos animais.

A  superpopulação  de  cães  e  gatos  abandonados  é  um problema
sócio-ambiental  que  afeta  cada  vez  mais  os  centros  urbanos.  Esses
animais são poderosos vetores de zoonoses, como a raiva, leishmaniose,
micose e outras. Além disso, contribuem para a disseminação de pulgas,
sarnas e carrapatos.

No município de São Gabriel/RS, observou-se que o maior número de
cães errantes está concentrado nas periferias da cidade, embora a área
central também ocorra este fato.

Em São Gabriel  -  RS existem associações/ONG'S que recebem verba do
Governo, como a Associação Amigo Bicho de São Gabriel. Estas ONG’s e grupos
de  proteção  animal,  procuram utilizar  a  educação  ambiental  como  forma  de
solucionar os problemas com relação ao descaso com animais. É com este intuito
que  elas  realizam campanhas  em escolas  e  bairros,  conscientizando  sobre  a
guarda responsável, maus-tratos, incentivando a adoção e cobrando dos órgãos
públicos as leis de proteção aos animais existentes, solucionando, em parte, o
problema de doenças que estes podem transmitir aos seres humanos.

Esta Intervenção visa a conscientização dos alunos sobre os maus tratos
aos animais, o abandono e como tratar seu pet.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Compreensão dos problemas recorrentes do abandono de animais;

 Aprender a cuidar de seu pet;

 Conscientização da comunidade escolar  sobre os problemas de zoonoses que

animais abandonados nas ruas podem causar;

 Construir caráter social visando os problemas ao redor e buscando atitudes para
solução dos problemas da comunidade. Tornando-se um cidadão consciente.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS
 Problema  ambiental  da  Cidade  de  São  Gabriel  –  RS,  causado  pelos  animais

abandonados;
 Conceitos de zoonoses;
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 Como tratar os animais;
 ONG's de São Gabriel e suas dificuldades para cuidar dos animais;
 Noções da legislação de proteção aos animais;
 Contatos para denunciar maus tratos à animais.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Com parceria da Brigada Militar de São Gabriel - RS, da Associação

Amigo  Bicho  de  São  Gabriel,   e  das  Acadêmicas/pibidianas  da
Universidade  Federal  do  Pampa  Bibiana  Ferrer  e  Gladis  Beatris,  os
Pibidianos  da  Escola  Marques  Luz,  estarão  organizando  o  Evento  Uma
Tarde com animais.

Este evento será dividido em quatro espaços, sendo eles: Minicurso
"Cuidando do seu pet"; Roda de conversa "Meu pet meu amigo"; Passeio a
cavalo;  Exposição  de  animais.  Os  espaços  ocorrerão  simultaneamente
durante  uma tarde  na  Escola  Marques  Luz.  O  Evento  é  destinado  aos
estudantes da Escola Marques Luz e comunidade de São Gabriel.

O Minicurso "Cuidando do seu pet" será ministrado pelo Pibidiano
Pedro Goulart, onde ele demonstrará como banhar cachorros e gatos de
maneira correta e dará algumas dicas  de como cuidar do animalzinho,
também será recolhida a ração a ser doada neste mesmo local.

A Roda de conversa "Meu pet meu amigo" será organizado pelas
Pibidianas  Gladis  Ferrer  e  Bibiana  Ferrer  em conjunto com a Flavia  da
Associação  Anjos  de  Pêlo,  onde  será  tratado  sobre  os  problemas  dos
animais abandonados e sobre a atividade da Associação na Cidade de São
Gabriel. 

O  Espaço  Passeio  a  cavalo  será  realizado  por  oficiais  da  Brigada
Militar de São Gabriel e pibidianos da Escola, que oferecerá em troca de
ração para cães e gatos, uma volta a cavalo no terreno ao lado do Pavilhão
da Escola. 

A Exposição de animais será o espaço onde animais dos próprios
alunos ficarão expostos para o público enquanto os donos estiverem nas
atividades do Evento.

Toda ração arrecadada será doada a Associação Anjos de Pêlo de
São Gabriel.

Registro da Intervenção
O Evento foi realizado na tarde de 13 de Março no Pavilhão da Escola

Marques  Luz.  Aconteceram  alguns  imprevistos,  como  o  não
comparecimento  da  Brigada  Militar  com  os  cavalos  e  o  não
comparecimento  da  Flávia  da  Associação  Anjos  de  Pêlo.  A  Brigada
informou  na  hora  do  Evento,  que  precisou  realocar  oficiais  e  que  os
cavalos não estavam prontos (ferrados) para a ocasião, por esta razão não
poderiam comparecer no Evento. Já a Flávia da Anjos de Pêlo não avisou
que não viria.

Mesmo  com  um  espaço  a  menos  o  Evento  prosseguiu.  As
professoras  levaram  os  alunos  para  o  Evento.  Porém  algumas  não
mantiveram-se  ao  lado  de  sua  turma  observando  seus  alunos,  o  que
dificultou a organização dos alunos nas atividades. Infelizmente também
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não  eram  todos  os  alunos  que  queriam  participar  e  muitos  ficaram
fazendo bagunça, o que dificultou o funcionamento da Roda de conversa.

O Minicurso "Cuidando do Meu Pet"  (Figura 1)  teve um resultado
melhor que o esperado, os alunos e a comunidade participaram, fizeram
perguntas e "ajudaram" a secar e lavar os animaizinhos. Acredita-se que
foi muito bem aproveitado pelo público.

Figura  1:  Pibidiano  Pedro  Goulart  demonstrando  como  banhar  um
cachorro.

A Roda de Conversa "Meu Pet meu amigo" (Figura 2) foi ministrada
pelas  Acadêmicas  Bibiana  Ferrer  e  Gladis  Ferrer.  Que  foram  muito
atenciosas e fizeram seu papel brilhantemente, mesmo estando ocorrendo
bagunça de alguns alunos durante as explanações das mesmas. Algumas
vezes elas tiveram que pedir aos alunos que não estavam interessados no
conteúdo  abordado  na  Roda  de  Conversa  que  se  retirassem.  Assim
proporcionando um melhor diálogo entre os convidados e elas.
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Figu
ra 2: Acadêmicas Bibiana Ferrer e Gladis Ferrer dialogando com os alunos
da Escola Marques Luz.

A Exposição de animais (Figura 3) foi coordenada pela acadêmica
Gabriela  Menezes.  Este  espaço  acabou  tornando-se  relativamente
pequeno, pois foram poucos os alunos que trouxeram seus bichinhos de
estimação.  Em  compensação  contou  com  uma  grande  variedade  de
animais,  como:  galinha,  porquinho  da  Índia,  cães  (de  todos  tamanhos,
pêlos e cores) e gatos.

Figura 3: Alunos observando parte da Exposição de animais.
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Neste mesmo espaço, os Pibidianos Marcelo, Bruna e Ruti tiveram a
ideia de montar um desfile dos animais e seus donos, o "Marques Fashion
Pet" (Figuras 4, 5 e 6). O público adorou, foi uma atividade muito divertida
e quase todos os donos de animais participaram do desfile.

Figura 4: "Modelos" em ordem para o desfile.

Figura 5: "Modelos" desfilando com seu bichinho de estimação. 
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Figura 6: "Modelos" desfilando com seus animaizinhos de estimação.
E com esta última atividade (Marques Fashion Pet) foi encerrado o

Evento Uma tarde com animais.
Toda ração doada foi entregue na manhã do dia 27 de Março para a

Associação Anjos de Pêlo (Figura 7).
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Figur
a 7: Pedro Goulart e Stefânia de Godoi entregando a ração arrecadada 
para a Flávia, Presidente da Associação Anjos de Pêlo.
AVALIAÇÃO

A  avaliação  foi  realizada  a  partir  de  observações  feitas  pelos
pibidianos com relação ao entrosamento e participação dos visitantes. 

De acordo com estas observações foi declarado que o Evento apesar
de ter tido imprevistos como: o não comparecimento da Brigada Militar,
não comparecimento da  Flávia  da  Associação Anjos  de  Pêlo  e  falta  de
professores para "controlar" sua turma. O Evento foi bem aproveitado pelo
público  e  mobilizou  a  Escola  inteira  (desde alunos,  pais,  professores  e
direção).  Pode-se  verificar  que  o  público  demonstrou  interesse  pelo
assunto abordado e gostou de participar das atividades.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
FERRER, BIBIANA; et. al. O Impacto ambiental dos cães errantes (Canes familiares) no
Município de São Gabriel/RS. UNIPAMPA. São Gabriel, 2014;
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INTERVENÇÃO 

Onde está o Amido?

Pedro Goulart e Stefânia de Godoi

Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 

Os  carboidratos  estão  presentes  em  uma  grande  parte  de  nossa
alimentação. Nesta atividade prática, os alunos deverão constatar esta afirmação
e  compreender  as  funções  dos  carboidratos  em nossa  vida.  Entender  a  sua
função em nosso organismo, utilizando deste conhecimento para interligar com
seu cotidiano, em dietas por exemplo. 

Esta  atividade  serve  para  desmistificar  algumas  das  dietas  loucas  que
muitas meninas e meninos utilizam e acabam por fazer mal ao seu organismo.
Esta prática tem por função não apenas saber em que alimento o amido está
presente,  nem  se  ele  é  um  monossacarídeo  ou  polissacarídeo,  visa
principalmente a saúde e o bem estar dos alunos e comunidade.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Reconhecer alimentos que possuem carboidratos;

 Compreender as funções dos glicídios;

 Compreender a etapa inicial da digestão;

 Perceber as funções da saliva;

 Trabalhar em grupo.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Glicídios;

 Digestão;

 Reações químicas.
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A aula será ministrada pelo Pibidiano Pedro Goulart e será dividida em quatro

momentos, sendo eles:

1º momento: O Pibidiano dará uma breve explanação sobre o que são Glicídios,

suas  funções  e  sua  digestão,  utilizando  o  Amido  como  exemplo  de  glicídio.

Durante toda a aula o Pibidiano indagará os alunos sobre o assunto tratado.

 2º momento:  Os alunos deverão pingar tintura de iodo diluída em água nos

alimentos dispostos nas bancadas e montar um quadro (Quadro 1) no caderno

onde terão de dizer se os alimentos possuem ou não amido.

Alimento Possui amido Não possui amido

Batata

Arroz

...
Quadro 1: Exemplo do quadro que os alunos deverão montar em seus cadernos.

3º momento: Após montar o quadro, os alunos vão "doar" saliva para o segundo
experimento. Onde será colocado um pouco de saliva e amido em um tubo de
ensaio  e,  depois  de  uns  minutos,  pingar  iodo.  Verificando-se  assim,  que  a
digestão dos carboidratos começa na boca.

4º momento: Os alunos deverão escrever um relato em seu caderno sobre os
passos  feitos  durante  a aula,  os  resultados  obtidos  e  as  explicações  para  os
resultados.

Registro da Intervenção

Está atividade foi realizada nas noites de 25 e 26 de Março com as Turmas

7B e 7A,  respectivamente,  primeiros anos do Ensino Médio Noturno -  EJA,  da

Escola Marques Luz.

1º momento: O Pibidiano Pedro Goulart ministrou uma breve explicação sobre

Glicídios,  falando  de  suas  funções  e  sua  digestão,  utilizando  o  Amido  como

exemplo.  Durante toda a aula o Pibidiano indagou os alunos sobre o assunto

tratado. Alguns alunos responderam, sendo que a maioria das respostas estavam

corretas. Os alunos tinham uma boa base passada pela Professora Juliane em

aula.
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2º momento:  Os alunos pingaram tintura de iodo nos alimentos (Figura 1) e
anotaram os resultados em seus cadernos em forma de tabela.

Figura 1: Aluna pingando tintura de iodo no arroz e observando a reação.

3º momento: Com um certo “nojinho”, os alunos cuspiram no tubo de ensaio,
então  foi  depositado  uma  pitada  de  amido  de  milho  no  tubo  e  deixado  em
repouso por alguns minutos para a saliva agir. Depois os alunos pingaram tintura
de iodo na saliva e foi constatado que a saliva estava degradando o iodo (Figura
2).
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Figura 2: Aluno observando a reação do iodo no amido diluído em saliva.

4º momento:  Cada aluno montou o seu relatório de aula prática (Figura 3) e
entregou para a Professora Juliane, para que ela utilize-o como uma avaliação da
aula ministrada. Os alunos utilizaram o resto do tempo de aula para tirar dúvidas
e observar o Laboratório da Escola.
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Figura 3: Alunos escrevendo seus relatórios e tirando dúvidas com o Pibidiano.

AVALIAÇÃO

A avaliação foi realizada a partir da conclusão do quadro feito durante a
aula, das observações durante o desenrolar da aula e do texto solicitado pela
Professora Juliane, onde deveria ser escrito os passos e explicações da aula. A
partir destes requisitos, foi constatado que a aula foi bem aproveitada, ouve uma
grande  interação  entre  o  pibidiano  e  os  alunos  e  o  interesse  dos  discentes
durante a aula foi mais que satisfatório.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

CARDOSO,  MAYARA.  Ptialina.  Disponível  em:
<http://www.infoescola.com/bioquimica
/ptialina/>. Acesso em: 15/03/2015.

GONÇALVES,  F.  S.  Carboidrato. Disponível  em:
<http://www.infoescola.com/nutricao
/carboidrato/>. Acesso em: 15/03/2015.

GONÇALVES,  F.  S.  Monossacarídeo.  Disponível  em:
<http://www.infoescola.com/bioqui
mica/monossacarideo/>. Acesso em: 15/03/2015.
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INTERVENÇÃO 
Que elemento sou eu?

Pedro Goulart e Bruna Barcelos
Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 
A tabela  periódica dos  elementos  químicos  é  a  disposição

sistemática dos elementos, na forma de uma tabela, em função de suas
propriedades. É muito útil  para prever as características e propriedades
dos elementos químicos. 

Permite,  por  exemplo,  prever  o  comportamento  de átomos e
das moléculas deles  formadas,  ou  entender  o  porquê de certos  átomos
serem extremamente reativos enquanto outros são praticamente inertes.
Permite  prever  propriedades  como eletronegatividade, raio
iônico e energia de ionização. 

Por tanto, a Tabela periódica facilita a aprendizagem dos alunos com
as  nomenclaturas,  números  atômico,  massas  atômica  de  elementos
químicos, entre outras informações presentes neste instrumento científico.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

• Trabalhar em grupo;

• Agilidade ao procurar os elementos químicos na tabela periódica;

• Raciocínio lógico.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

• Tabela periódica;

• Elementos químicos.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A aula será ministrada pelo Pibidiano Pedro Goulart e será dividida em dois

momentos, sendo eles:

1º  momento:  O  Pibidiano  dará  uma  breve  explicação  onde  alunos

aprenderão a utilizar a Tabela periódica, encontrar o número atômico do

elemento, descobrir se ele é um metal, qual seu período e seu grupo.

 2º  momento:  Com os  alunos  divididos  em grupos,  o  pibidiano  fará

charadas descrevendo um elemento químico e os alunos deverão escrever

o  símbolo  do  elemento  em  um  papel  e  levantar.  O  primeiro  grupo  a
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responder corretamente ganha um ponto. O grupo que tiver mais pontos

no final ganha o jogo.

Registro da Intervenção
A atividade ocorreu na noite de 06 de Abril de 2015, no Laboratório

da Escola Marques Luz, com as turmas 6A e 6B da totalidade 6 do EJA
(turmas equivalentes ao 9º ano do Ensino Fundamental).
1º momento: Os Pibidianos Pedro Goulart e Bruna Barcelos ministraram

uma breve explicação sobre como utilizar a Tabela periódica (descobrir se

o elemento é um metal, encontrar o seu número atômico, qual seu grupo

e seu período), sua origem e curiosidades (Figuras 1 e 2).

Figura 1: Pibidianos Pedro G. e Bruna B. comentando sobre a origem da tabela periódica.
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Figura 2: Alunos assistindo a parte inicial da atividade.

 2º momento:  Com os alunos divididos em dois  grupos,  os Pibidianos
leram charadas descrevendo um elemento químico. Os alunos procuraram
as  características  na  tabela  (Figura  3)  e  escreveram  o  símbolo  do
elemento no quadro branco (Figura 4).

Figura 3: Alunos procurando o nº atômico citado para encontrar o elemento.
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Figura 4: Alunos respondendo a charada no quadro.
A procura  das  características  tornou-se meio  complicada  para  as

turmas entenderem, por tratar-se de charadas, então, quando não havia
entendimento, os pibidianos explicavam as charadas e os alunos (depois
de  alguns  minutos)  entendiam  e  respondiam  no  quadro  de  maneira
correta (em sua maioria).

AVALIAÇÃO
A avaliação foi realizada a partir das observações do andamento da

aula e do resultado do jogo. O resultado foi  parelho entre os grupos e
entre  as  turmas,  os  alunos  tiveram algumas  dificuldades  em entender
como  procurar  os  elementos  na  tabela  periódica,  mas  após  algumas
rodadas do jogo já estavam mais familiarizados. Outro grande problema
foi escrever os símbolos dos elementos de maneira correta (primeira letra
maiúscula  e  segunda  letra  minúscula),  este  equívoco  ocorreu  algumas
vezes,  mas  a  partir  das  observações  foi  percebido  o  entendimento  da
regra.

A  prática  ocorreu  da  maneira  esperada  e  houve  um  real
aproveitamento dos alunos (de acordo com relatos da professora e dos
alunos). Foi uma maneira de exercitar a utilização da tabela e das regras
de escrita dos símbolos.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
WIKIPEDIA.   Tabela  Periódica.  Disponível  em:
<http://pt.wikipedia.org/wiki/Tabela_peri%C3%B3dica>.  Acesso  em:
30/03/2015.
ALVES,  Liria.  Origem  da  Tabela  periódica.  Disponível  em:
<http://www.brasilescola.com/quimica/origem-tabela-periodica.htm>.
Acesso em: 30/03/2015.
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INTERVENÇÃO 

Homogêneo ou Heterogêneo?

Pedro Goulart

Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 

Este trabalho tem o intuito de que os alunos "gravem" o significado de
misturas homogêneas e misturas heterogêneas, através da experimentação.

Uma mistura é um conjunto de elementos (sólidos, líquidos e ou gasosos)
formando,  ou  não,  uma  nova  solução.  As  misturas  podem  ser  denominadas
como homogêneas e heterogêneas. Uma mistura homogênea é uma solução que
apresenta uma única fase, já a mistura heterogênea pode apresentar duas ou
mais  fases.  Fase,  por  sua  vez, é  cada  porção  que  apresenta  aspecto  visual
uniforme,  ou  seja,  uma  solução  com  camadas  de  coloração  e  ou  texturas
diferentes.

Mesmo  sendo  termos  técnicos,  com este  conhecimento,  os  alunos  são
capazes de aumentar o seu vocabulário diário e relacionar um conteúdo com
outro. Mas a principal ideia desta prática, é que os alunos vejam que em sua
volta  os  componentes  utilizados  por  eles  são  misturas  e  por  mais  que  um
determinado líquido pareça coeso ele geralmente é uma mistura homogênea.

Um exemplo  simples,  é  colocar  em um copo  apenas  água  e  no  outro
colocar água com sal, ao mexer os líquidos dos dois copos, estes vão parecer
exatamente iguais, mas não é porque o sal não aparece fisicamente no meio que
ele não está quimicamente na mistura. Então o intuito geral da prática é aguçar
o interesse dos alunos para que descubram o que estão ingerindo e em que
quantidade.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Trabalhar em grupo;

 Habilidades motoras;

 Raciocínio lógico.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Misturas;
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 Fases de elementos;

 Conceito de homogêneo e heterogêneo.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

1º momento:  O Pibidiano  dará  uma breve  explicação  sobre  o  significado  e

misturas e quando uma mistura é homogênea e quando é heterogênea.  Esta

explicação se dará no quadro branco (lousa) com pequenos desenhos.

2º  momento:  Com  os  alunos  divididos  em  grupos,  o  pibidiano  distribuirá
becker's  e  líquidos  (como:  álcool,  vinagre,  vaselina,  óleo  de  cozinha,  água,
detergente líquido e leite), os alunos terão de fazer diversas misturas duplas, ou
seja,  com  apenas  dois  líquidos,  e  observar  se  as  mistura  dos  líquidos  será
homogênea ou heterogênea.

3º momento:  Com as misturas já prontas, em cima das bancadas os alunos
deverão construir, no caderno, um quadro com os componentes utilizados em
cada mistura e classificá-las em homogêneas ou heterogêneas.

Registro da Intervenção

A aula prática foi realizada na noite de 11 de Maio de 2015, no Laboratório
da  Escola  Marques  Luz,  com  a  totalidade  T6  do  EJA  (9º  ano  do  ensino
fundamental). No início da atividade, alguns alunos não queriam participar do
experimento,  o  bolsista  então,  convidou  novamente  os  discentes  para
participarem da atividade, como os mesmos continuaram sem querer participar
do experimento ficando em um canto do laboratório (Figura 1), o bolsista decidiu
dar  prosseguimento  a  intervenção  e  deixar  que  os  alunos  por  conta  própria
decidissem participar da aula.
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Figura 1: Alunos da turma que, por opção pessoal, não participaram da atividade.

A  turma foi  muito  participativa  e  organizada durante  a  montagem das
misturas,  os  alunos  divertiram-se  muito  com  a  prática  e  mostraram-se  bem
interessados  no  conteúdo.  Com  exceção  dos  alunos  que  recusaram-se  a
participar  da  aula,  todos  os  demais  montaram misturas  e  completaram seus
quadros de misturas com êxito (Figuras 2 e 3).

Figura 2: Grupo 2 observando as misturas realizadas.
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Figura 3: Grupo 1 observando as misturas realizadas.

Após  o  término  da  atividade  os  alunos  interessaram-se  pelo  acervo
zoológico do laboratório,  então o bolsista resolveu apresentar os mesmos um
pouco da diversidade de espécimes que o laboratório possui. Na sequência dessa
breve apresentação de espécimes, os alunos demonstraram grande interesse nas
serpentes, então a professora e o bolsista optaram por ficar o resto do tempo de
aula conversando sobre serpentes (tipos de serpentes, tipos de venenos, como
reagir ao ser picado por serpentes, os benefícios das serpentes e os motivos de
preservação).

AVALIAÇÃO

A intervenção foi  avaliada a  partir  de observações  da participação dos
alunos  durante  a  atividade  prática  e  da  correção,  feita  na  lousa  branca,  do
quadro de misturas montado por cada discente no caderno. 

De acordo com as observações e com a correção do quadro de misturas, é
possível  afirmar  que  os  alunos  souberam  identificar  quais  eram  as  misturas
homogêneas e quais eram heterogêneas. Poucos foram os alunos que obtiveram
dúvidas durante o experimento, dúvidas essas, que foram rapidamente sanadas
pelos próprios colegas de grupo.

Portanto,  é  possível  afirmar  que  o  objetivo  da  intervenção  didática  foi
alcançado com grande sucesso.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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heterogeneas.htm>. Acesso em: 05/05/2015.
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INTERVENÇÃO 
Teatro Zorrilho Fedido

Pedro Goulart, Bruna Barcelos, Bruno Montezano, Rutilene Carmo e
Stefânia Godoi

Plano da Intervenção
CONTEXTUALIZAÇÃO 

O Bioma Pampa é um dos  ecossistemas mais  ricos  em relação a
biodiversidade  de  espécies  de  animais,  contando  com  espécies
endêmicas,  raras,  ameaçadas  de  extinção,  migratórias  e  de  interesse
econômico. 

Nos campos sulinos já foram encontradas espécies de mamíferos,
aves, peixes, insetos e répteis, além de muitas outras espécies que ainda
não foram identificadas. Entre essas espécies podemos citar o zorrilho,
que é o personagem principal da nossa história.

A História do teatro de bonecos que será utilizada, foi escrita pelas
acadêmicas  Kaenara  Gomes,  Maria  Tereza  Iturres  e  Rutilene  Carmo,
Licenciandas de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Pampa -
UNIPAMPA,  Campus  São  Gabriel.  Tem  como  intuito  tratar  assuntos
relacionados a preservação ambiental e diferenças de cada espécie animal
do Pampa com os alunos.

Utilizar de métodos lúdicos auxiliam na aprendizagem de crianças e
jovens,  pois  a  brincadeira  envolve  os  estudantes  com  os  conteúdos
fazendo com que os mesmos entrem em sinergia e aprendam brincando,
permitindo aos alunos um pensar reflexivo sobre o seu papel social no
planeta.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

• Organização;

• Interpretação;

• Concentração;

• Oralidade.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

• Preservação ambiental;

• Mecanismos de defesa de diferentes espécies de animais;

• Fauna do Pampa gaúcho.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
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1º Momento - Apresentação do teatro para os alunos;
2º Momento - Questionar os alunos sobre os assuntos que a peça trata.
Esses passos serão repetidos com todas turmas que a irão participar da
atividade.

Registro da Intervenção
No dia  11 de Junho de 2015,  foi  realizada a  atividade teatral  "A

história do Zorrilho Fedido" (teatro de bonecos), com as turmas do Ensino
Fundamental - Séries Iniciais, do período da tarde da Escola Estadual de
Ensino Médio Dr. José Sampaio Marques Luz.

O  Conto  tinha  como  intuito,  conscientizar  os  alunos  sobre  a
diversidade  e  preservação  da  fauna  Riograndense.  Como  fantoches,
contava-se  com:  O  Zorrilho  Zezinho,  Sapo  Bartô,  Serpente  Katilene,
Escorpião Euzébio, Tuco-tuco Teco e Professor Jerônimo (Figura 1) . 

Figura 1: Apresentação dos fantoches, respectivamente: Katilene, Bartô,
Jerônimo, Teco, Euzébio e Zezinho.

No decorrer da História os personagens contavam seus mecanismos
de defesa. Ao final, os acadêmicos falaram com os alunos sobre o por quê
preservar a  biodiversidade (Figuras 2 e 3).
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Figura 2: Alunos assistindo o Conto. 
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Figura  3:  Bolsista  Bruna  Barcelos  explanando  sobre  a  preservação  da
biodiversidade.

Os  bolsistas  que  representaram  os  personagens  foram:  Bruna
Barcelos  como  o  Narrador,  Bruno  Montezano  como  Teco  e  Jerônimo,
Rutilene Carmo como Zezinho e Euzébio e Pedro Goulart como Katilene e
Bartô. 

AVALIAÇÃO
A  atividade  foi  avaliada  a  partir  dos  comentários  dos  alunos  e

professores após a atividade, e a partir das respostas que os alunos deram
ao término do teatro, quando os bolsistas perguntaram sobre a mensagem
que a peça passou.

Por base destes dois pontos, foi  possível perceber que: Os alunos
responderam  exatamente  o  que  os  pibidianos  esperavam,  prestaram
muita atenção na peça e relacionaram com o cotidiano. As professoras e
alunos  que  encontraram  os  pibidianos  na  Escola,  alguns  dias  depois,
comentaram  que  adoraram  a  peça,  que  a  mesma  transpassou  uma
mensagem importante para os espectadores. As professoras declararam
que  os  alunos  ficaram  comentando  sobre  a  atividade  por  dias  e  que
entenderam a mensagem.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
BLOG  BIOMA  PAMPA.  Fauna.  Disponível  em:
<http://biomadospampas.blogspot.com.br/2013/09/fauna.html>.  Acesso
em: 02/06/2015.
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INTERVENÇÃO 
Solubilidade

Pedro Goulart, Alana Bavaro, Stefânia de Godoi e Luiz Felipe Ribeiro
Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 

Aproximadamente  90%  das  reações  químicas  ocorrem  com  os
reagentes  dissolvidos  em algum líquido.  Boa  parte  dos  alimentos  que
consumimos também são  soluções.  Exemplos  simples  são a  água com
açúcar e os chás. 

Solubilidade é a capacidade de dissolver reagentes. Uma solução é
formada a partir de dois ou mais reagentes, que são classificados como:
solventes os  reagentes que dissolvem,e solutos  os reagentes  que são
dissolvidos.  Por  vezes  a  solução pode ser  saturada,  que é  quando um
solvente não consegue mais dissolver um reagente.

Com o intuito de esclarecer aos alunos o processo da solubilidade de
diferentes solutos nos solventes e como isso influencia na saturação das
soluções, será demonstrado com uma aula prática a reação da mistura da
água com sal.

Esta prática de solubilidade e saturação das soluções também será
utilizada para abordar o conceito de ligações de hidrogênio, demonstrando
a relação entre as forças intermoleculares e solubilidade das substâncias.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS
• Escrita;

• Raciocínio lógico;

• Observação e atenção.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS
• Solubilidade;

• Soluções;

• Soluto e solvente;

• Cálculos do coeficiente de solubilidade;

• Misturas.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
1º Momento:  Os alunos irão se dividir  em dois  grupos e calcularão o
valor, em gramas, de sal que deve ser utilizado para tornar 300ml de água
saturada;
2º Momento:  Os alunos vão utilizar o sal da bancada, pesar as gramas
calculadas, e misturar em 300ml de água;
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3º  Momento:  Os  alunos  deverão  adicionar  álcool  na  mistura  para
observar a precipitação do sal;
4º Momento:  Os pibidianos  irão  explicar  os  fenômenos  de saturação,
hipersaturação e precipitação, mostrando as diferenças com as misturas
feitas pelos alunos.

Registro da Intervenção
Na  noite  de  1º  de  Julho  de  2015,  foi  realizada  a  prática  de

Solubilidade com as turmas 8A e 8B, 2º ano do Ensino Médio do EJA, da
Escola Estadual de Ensino Médio Dr. José Sampaio Marques Luz da Cidade
de São Gabriel - RS.

Nesta prática os alunos realizaram o cálculo da quantia de sal (em
gramas) necessária para saturar  300ml de água e realizaram o ato de
saturar, hipersaturar e precipitar a mistura (Figura 1).

Figura

1: Solução do grupo A em processo de precipitação após a adição do álcool na mistura.
Durante a prática os alunos realizaram todos os procedimentos com

grande  habilidade  e  entusiasmo.  Demonstraram  grande  interesse  no
assunto, relacionaram com o seu cotidiano e perguntaram aos pibidianos
diversas  vezes,  havendo  situações  onde  os  próprios  colegas
compartilhavam suas hipóteses para responder as dúvidas.

Os  pibidianos  Alana  Bavaro  e  Pedro  Goulart,  junto  a  Supervisora
Stefânia  de Godoi,  explicaram aos  alunos os  processos  e responderam
suas perguntas (Figuras 2 e 3).
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Figura 2: Pibidiana Alana explicando o efeito do álcool nas misturas que estavam sendo
produzidas.

Figura  3:  Pibidiano  Pedro  e  Supervisora  Stefânia  mostrando  o  efeito  do  álcool  nas
misturas.
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AVALIAÇÃO
A Avaliação foi realizada a partir do desenvolvimento cognitivo dos

alunos durante a prática. A partir destas observações foi constatado que
grande  parte  dos  alunos  compreenderam  o  assunto  e  chegaram  a
resposta corretas,  desde o cálculo das gramas de sal  até o porquê da
saturação. Os mesmos também fizeram perguntas e relacionaram com o
seu cotidiano. 

Com isso pode-se inferir que a prática foi aproveitada pelos alunos e
que será de utilidade pessoal de cada um, seja na hora de produzir um
soro caseiro ou fazer comida.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
CARDOSO,  Mayara  Lopes.  Solubilidade.  Cola  da  Web.  Disponível  em:
<http://www.coladaweb.com/quimica/fisico-quimica/solubilidade>.  Acesso
em: 15/06/2015.
RENDELUCCI, Fábio.  Soluções: Soluto, solvente, concentração e curva de

solubilidade. Disponível  em:

<http://educacao.uol.com.br/disciplinas/quimica/solucoes-soluto-solvente-

concentracao-e-curva-de-solubilidade.htm>. Acesso em: 15/06/2015.

FOGAÇA,  Jennifer.  Aula  Prática  de  Solubilidade  e  Saturação  de
soluções.  Brasil  Escola.  Disponível  em:
<http://educador.brasilescola.com/estrategias-ensino/aula-pratica-
solubilidade-saturacao-das-solucoes.htm>. Acesso em: 15/06/2015.
FOGAÇA,  Jennifer  Rocha  Vargas. Solubilidade  e  Saturação.  Mundo
Educação.  Disponível  em:
<http://www.mundoeducacao.com/quimica/solubilidade-saturacao.htm>.
Acesso em: 15/06/2015.
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INTERVENÇÃO 
A História contada pelas rochas

Pedro Goulart, Marcelo de Souza e Stefânia Godoi
Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 
Atividade  lúdica  demonstrativa  "A  história  contada  pelas  rochas"

será  apresentada para  as  turmas 7A e  7B (Figura 1),  1º  ao do ensino
médio do EJA da Escola Marques Luz, no dia 19 de Outubro de 2015. A
atividade é resultado de uma junção entre as  disciplinas  de História  e
Biologia.  Pois  move  conteúdos  das  duas  disciplinas  para  responder
questões que são de interesse dos alunos.

Acredita-se que os eventos geológicos de erosão, soerguimento e
deposição são os principais agentes causadores da mistura de materiais
fósseis  de  diferentes  idades.  Afim  de  explicar  estes  eventos  e  suas
consequências, foi decidido criar a maquete que simula os mesmos.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Organização;

 Interpretação;

 Concentração;

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Tipos de rochas;
 Erosão;
 Soerguimento;
 Deposição de camadas;
 Processo de fossilização.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

1º  Momento:  O  pibidiano  deverá  ministrar  uma  aula  expositivo-

dialogada,  com  auxilio  de  slides,  sobre  os  conceitos  geológicos  e

paleontológicos.

2º Momento:  Ao termino da aula expositivo-dialogada, os alunos serão

convidados a bancada onde estará a maquete,  que será utilizada para

explicação lúdica e demonstrativa sobre os conceitos de soerguimento,

erosão e deposição.

Registro da Intervenção
A aula expositivo-dialogada correu de maneira calma e organizada,

os  alunos das turmas 7A e 7B (Figura 1)  demonstraram interesse pelo
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conteúdo  abordado,  dando  uma  maior  ênfase  para  a  parte  lúdica
demonstrativa.

Figura 1: Parte das turmas 7A e 7B observando na maquete os processos
de erosão e deposição de detritos.

Nesta  atividade  foi  trabalhado  com  os  alunos  três  processos
geológicos  (erosão,  soerguimento  e  deposição),  com  o  intuito  de
esclarecer aos alunos os motivos de materiais antigos serem encontrados
próximos  de  outros,  mesmo  sendo  de  idades  diferentes.  Para  isso  foi
montada  uma  maquete  (Figura  2)  com  camadas  geológicas  feitas  de
bolinhas de papel crepom,  onde é possível  ocorrer o soerguimento das
camadas para melhor visualização dos processos pelos alunos.
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Figura 2: Maquete montada pelos bolsistas da Escola Marques Luz.

AVALIAÇÃO
A avaliação foi realizada a partir de observações do pibidiano e dos

relatos feitos pelos alunos e pela professora. Então foi possível perceber,
pelo  interesse  dos  alunos,  que  a  atividade  esclareceu  suas  dúvidas  e
trouxe  a  eles  uma  nova  percepção  de  como  é  possível  aprender  um
determinado assunto de forma menos teórica.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
GROTZINGER,  John;  JORDAN,  Tom.  Para  entender  a  Terra  6ª  ed.
Disponível  em:  <https://books.google.com.br/books?
id=1uW5AwAAQBAJ&pg=PA529&lpg=PA529&dq=soerguimento,+eros
%C3%A3o+e+deposi
%C3%A7%C3%A3o+de+sedimentos&source=bl&ots=i3MMr1MGP1&sig=S
VlqzoF-rwHwiywCJvyiXSIzr0M&hl=pt-
BR&sa=X&ved=0CCMQ6AEwAWoVChMI8uHDnr-
YyQIVwwyQCh1AfgxQ#v=onepage&q&f=false>. Acesso em: 01/10/2015.
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INTERVENÇÃO 
"Enferroart"

Pedro Goulart, Alana Bavaro e Gabriel Ribeiro
Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 
Muitos processos de oxirredução têm grande importância no dia à

dia  da  população,  como,  por  exemplo:  a  combustão  da  gasolina,  a
respiração,  a  fermentação  e  a  corrosão,  entre  outros.  A  oxidação  dos
metais  é  um tema de  suma importância  devido ao grande número de
aplicações da técnica na fabricação de vários tipos produtos. Um exemplo,
é o que será realizado nesta atividade, no campo das Artes, a montagem
de telas de ferrugem.

A atividade será realizada nos dias 6, 13 e 20 de Novembro de 2015,
na Escola José Sampaio Marques Luz, em parceria com a professora de
química das turmas 7A e 7B do Ensino EJA. Sendo aplicada para consolidar
o conhecimento explicado em sala de aula de maneira lúdica e divertida,
explorando também, a imaginação dos alunos.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

• Aperfeiçoar as habilidades manuais durante a montagem da obra;

• Trabalhar de forma organizada e em grupo durante a montagem da

tela; 

• Desenvolver  a  habilidade  de  imaginar  ao  desenvolver  imagens  a

partir de objetos variados.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

• Oxidação de metais.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

1º Momento: No primeiro dia (06/11) a professora de química relembrará

aos alunos o conteúdo trabalhado em sala de aula. O pibidiano deverá

mostrar aos alunos uma imagem de telas feitas com ferrugem e explicar

aos mesmos que eles deverão utilizar os materiais (peças de metais) que

estarão  na  bancada  para  montar  figuras  em  cima  da  tela.  Após  a

montagem das imagens o pibidiano dará aos alunos uma solução de água,
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vinagre e sal. Os alunos deverão molhar a tela e os materiais com esta

solução para que ocorra a reação entre os metais e a solução, resultando

na liberação de ferrugem na tela.

2º Momento: No segundo dia (13/11) os alunos deverão retirar os metais

de cima das telas e deixar secar as telas, retirando o excesso de líquido,

com guardanapo de  papel,  que  possivelmente  pode  acumular  na  tela.

Caso sobre alguma tela do primeiro dia, estas devem serem montadas no

segundo dia.

3º Momento: No terceiro dia (20/11) os alunos deverão assinar as suas

telas e dar nome para as mesmas, deixando-as prontas para a exposição

na Escola.

Registro da Intervenção
A intervenção foi  realizada nos dias 6,  13 e 20 de Novembro no

laboratório  da  Escola  José  Sampaio  Marques  Luz,  participaram da  aula
prática  as  totalidades  7A  e  7B  do  Ensino  Médio  do  EJA. As  atividades
ocorreram como o planejado. Os alunos demonstraram grande poder de
imaginação ao desenvolver as imagens que foram gravadas em suas telas
(Figuras 1 e 2).
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Figura

1: Alunos escolhendo os materiais e montando as imagens para serem
gravadas nas telas.
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Figura  2:  Alunos  molhando os  metais  e  telas  com a  solução  de água,
vinagre e sal.

No segundo dia alguns alunos acharam nojento retirar os materiais e
secar o excesso de líquido que acumulou em algumas telas. Mas todos
ficaram satisfeitos e animados ao verem os resultados (Figura 3).

Figura 3:  Alunos retirando as  peças de metal  e  secando o  excesso de
líquido das telas.

A imaginação foi novamente aflorada no 3º dia, quando os menos
deram nomes e explicaram o que representava cada desenho (Figuras 4, 5
e 6).
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Figura 4: Aluna assinando a sua tela. 
Figura 5: Telas A e B - desenhos abstratos feitas por aluna e professora da

Escola.
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Figura  6:  Telas  feitas  por  alunos  da  Escola,  representando
respectivamente: A - um urso; B - um morcego; C - um cavalo; e D - um
leão.

AVALIAÇÃO
A avaliação foi realizada a partir de observações do pibidiano e dos

comentários  realizados  pela  professora  e  pelos  alunos.  De acordo  com
estes relatos é possível perceber que os alunos interagiram mais com o
conteúdo dando-lhes um impulso para buscar mais conhecimentos.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
PALMA, M. H. C.; TIERA, V. A. O..  Oxidação de metais. Disponível em:
<http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc18/A12.PDF>.  Acesso  em:
10/10/2015.
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INTERVENÇÃO 
Dia do Biólogo - Paleontologia

Pedro Goulart
Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 
Com o intuito de comemorar a data festiva de 3 de Setembro, será

apresentado, no dia 29/09, aos alunos de Ensino Médio da Escola Marques
Luz, o evento "Um mergulho na Biologia" que exibirá as diversas áreas nas
quais  um  biólogo  pode  atuar.  Este  evento  também  tem  como  intuito
principal mostrar aos alunos algumas das possibilidades de trabalho que
um biólogo pode exercer. As atividades serão realizadas com as turmas
101, 102, 201 e 301 do ensino médio politécnico do turno da manhã.

A Paleontologia  é  uma das  possíveis  áreas  que um biólogo  pode
atuar se especializar.  A região de São Gabriel  -  RS é considerada uma
grande  fonte  de  estudo  fóssil,  e  a  Paleontologia,  sendo  a  ciência  que
estuda as formas de vida existentes em períodos geológicos passados, a
partir dos seus fósseis, não poderia ficar de fora no Evento.
HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Trabalhar de forma organizada e em grupo durante a participação da

atividade lúdica; 

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Processo de fossilização;
 Tipos de fósseis;
 Processo de retirada e limpeza do material fóssil;
 Profissão Paleontólogo;
 Áreas de atuação do biólogo;
 Papel do biólogo na sociedade;

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

As turmas serão levadas separadamente para o ginásio da Escola,

onde terão a oportunidade de conhecer algumas das áreas de atuação de

um  biólogo,  elas  são:  a  Zoologia,  a  Ecologia,  a  Biologia  Marinha  e  a

Paleontologia. 

Na  barraca  da  Biologia,  os  acadêmicos  de  Ciências  Biológicas  da

Unipampa - São Gabriel Daniel Oliveira, Gabriela Menezes, Maikon Marks e

Tiane  Oliveira,  irão  apresentar  aos  alunos  as  atividades  de  um

paleontólogo e alguns conceitos e ferramentas que o profissional utiliza ao

trabalhar. 
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Logo  após  a  apresentação,  os  alunos  serão  convidados  a

participarem  de  uma  atividade  lúdica,  onde  terão  a  oportunidade  de

desenterrar e limpar ossos (que representarão fósseis).

Registro da Intervenção
Na  barraca  "Paleontologia"  as  atividades  foram  ministradas  por

Daniel Oliveira, Gabriela Menezes, Maikon Marks e Tiane Oliveira (Figura
1),  bacharelandos em  Ciências  Biológicas  da  Universidade  Federal  do
Pampa (UNIPAMPA) de São Gabriel.

Figura  1:  Acadêmicos  apresentado  algumas  ferramentas  utilizadas  em
escavações. 

Os acadêmicos apresentaram alguns exemplares de fósseis (Figura
2) que pertencem ao Laboratório de Paleontologia da UNIPAMPA, falaram
sobre a profissão de paleontólogo (Figura 3) e simularam com os alunos
um processo de escavação (Figura 4) e limpeza de fósseis.
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Figura 2: Acadêmicos apresentado alguns exemplares de fósseis.

Figura 3: Acadêmicos apresentando aos alunos algumas das possibilidades
de trabalho.
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Figura 4: Simulação lúdica de escavação a procura de fósseis.

AVALIAÇÃO
A  avaliação  foi  realizada  através  dos  comentários  de  alunos  e

professoras. A partir destes relatos foi possível inferir que os estudantes
foram bastante cooperativos, participaram das atividades propostas com
entusiasmos  e  se  mostraram  bastante  concentrados  e  interessados
durante  as  explicações  dos  acadêmicos.  De  acordo  com  o  relato  dos
estudantes  e  dos  professores  da  Escola,  as  atividades  estavam muito
boas,  de  fácil  compreensão  e  alguns  dos  conteúdos  abordados  nas
barracas já haviam  sido trabalhados em aula.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
MARCEL,  Guellity.  A importância  do Biólogo na Vida de Todos.  Eu
quero  Biologia,  2012.   Disponível  em:
<http://www.euquerobiologia.com.br/2012/08/a-importancia-do-biologo-
na-vida-de.html>. Acesso em: 10/09/2015.
Izaguirry,  B.  B.  D.;  et.al.  A Paleontologia na escola: Uma proposta
lúdica e pedagógica em escolas do Município de São Gabriel, RS
Disponível  em:
<http://www.cadernosdapedagogia.ufscar.br/index.php/cp/article/viewFile/
569/221>. Acesso em: 10/09/2015. 
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INTERVENÇÃO 
Energias renováveis

Pedro Goulart e Gabriel Ribeiro
Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 
A  partir  do  convite  feito  pela  professora  de  Geografia  da  Escola

Marques Luz, foi elaborada uma aula expositivo-dialogada sobre o tema
Energias Renováveis, seguida de um jogo de perguntas e respostas para
sistematização do assunto. 

Valorizar o lúdico nos processos de aprendizagem significa, entre outras
coisas, considerá-lo na perspectiva das crianças. Para elas apenas o que é
lúdico  faz  sentido.  Em  atividades  necessárias  (dormir,  comer,  beber,
tomar, banho, fazer xixi), por exemplo, é comum as crianças introduzirem
um elemento  lúdico  e  as  realizarem[...]  (MACEDO,  L.;  PETTY,  A.  L.  S.;
PASSOS, N. C. p. 16, 2007).

A atividade será ministrada no dia oito de dezembro de 2015, com
as totalidades 8A, 8B e 9A do Ensino de Jovens e Adultos - EJA. A atividade
será de grande importância para que os alunos conheçam um pouco sobre
os  métodos  utilizados  para  produção  de  energia  limpa  (principalmente
elétrica) e associem com os principais métodos de produção de energia
utilizado no Brasil, assim como seus benefícios e malefícios.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

• Raciocínio lógico;

• Respeito;

• Trabalho em grupo.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

• Energias Renováveis;

• Fontes de energia;

• Conservação do meio ambiente.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

1º MOMENTO:  Os alunos  serão organizados  em duas bancadas,
onde deverão assistir a aula expositivo dialogada, após a aula será aberto
tempo para perguntas.

2º MOMENTO:  Cada bancada representará um grupo de alunos,
serão realizadas perguntas  de múltiplo escolha para os  dois  grupos.  O
grupo que acertar o maior número de questões ganha o jogo.
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Registro da Intervenção
A atividade foi realizada de maneira satisfatória. Os alunos estavam

muito  interessados  e  participativos.  No  primeiro  momento  todos  os
estudantes prestaram atenção, ao final de cada tipo de energia renovável
explicada, algum aluno participava com uma dúvida ou um comentário. 

O laboratório de ciências estava lotado devido ao grande número de
alunos na sala (Figura 1), mas felizmente, isto não foi um problema e sim
um benefício. Na hora de realizar o Jogo das energias, todos os alunos
participaram.  O  clima  de  competição  fez  com  que  os  alunos  se
empenhassem em responder corretamente as questões.

Figura 1: Alunos das totalidades 8A, 8B e 9A, assistindo a aula teórica.

AVALIAÇÃO
A avaliação foi realizada a partir da participação dos alunos durante

a  aula  e  do  resultado  do jogo.  Com base nestes  aspectos  foi  possível
constatar que os alunos estavam interessados no conteúdo e conseguiram
entender  grande  parte  das  informações  que  foram comentadas,  afinal
100% das questões do jogo foram respondidas com exatidão.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Galp energias.  Actividade –  jogo das energias.  Infoeuropa biblioteca.
Disponível  em:  <https://infoeuropa.eurocid.pt/files/database/000040001-
000041000/000040820.pdf>. Acesso em: 29/09/2014.
MACEDO, L.; PETTY, A. L. S.; PASSOS, N. C. Os jogos e o lúdico na 
aprendizagem escolar. p. 16. Porto Alegre, 2007.
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INTERVENÇÃO 
Sociologia e Biologia

Pedro Goulart
Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 
As ações  humanas  são as  maiores  responsáveis  pela  degradação

ambiental,  e  muitas vezes,  estas ações levam a extinção de plantas  e
animais  (WIKIPÉDIA,  2016).  O desconhecimento  do  papel  ambiental  de
cada  ser  vivo  no  ecossistema  é  outro  fator  que  contribui  para  a
desvalorização  de  certas  espécies.  O  ser  humano  tem o  mito  de  que
espécies,  como serpentes,  baratas,  moscas,  aranhas,  entre  outras,  são
apenas pragas e,  por esse motivo, não precisam ser preservadas.

No entanto, aprendendo um pouco mais sobre ecologia e as relações
entre  espécies  percebemos  que  cada  ser  vivo  tem  seu  papel  no
ecossistema,  e  a  extinção  de  uma  população  pode  resultar  no
desequilíbrio ecológico e consequente extinção de outras espécies,  que
dependiam  daquela  para  sua  alimentação.  Outro  ponto,  refere-se  ao
controle populacional realizado por alguns seres na cadeia alimentar, onde
a extinção de uma espécie pode resultar na superpopulação de outras.
Cabe  ainda,  comentar  que  alguns  animais  têm  importante  papel
bioquímico na fabricação de medicamentos, por exemplo (CASSINI, 2005;
SILVA et al., 2005).

Diante  do  citado,  percebemos  a  importância  de  desenvolver
trabalhos de conscientização em relação a preservação ambiental. Assim,
esta intervenção tem como objetivo aflorar a conscientização dos alunos
sobre  a  importância  da  preservação  do  meio  ambiente.  Infelizmente,
muitos discentes ainda não conhecem explicações que lhes convençam da
necessidade de preservar. Esta atividade trás a eles algumas explicações
como:  teia  trófica,  produção de medicamentos a  partir  da peçonha de
serpentes e a utilidade de insetos em pesquisas. 

Quando  a  gente  fala  em  educação  ambiental  pode  viajar  em  muitas
coisas, mas a primeira coisa que se passa na cabeça do ser humano é o
meio ambiente. Ele não é só o meio ambiente físico, quer dizer, o ar, a
terra, a água, o solo. É também o ambiente que a gente vive – a escola, a
casa, o bairro, a cidade. É o planeta de modo geral. [...] não adianta nada
a gente explicar o que é efeito estufa; problemas no buraco da camada de
ozônio sem antes os alunos, as pessoas perceberem a importância e a
ligação que se tem com o meio ambiente,  no geral,  no todo e que faz
parte deles. A conscientização é muito importante e isso tem a ver com a
educação no sentido mais amplo da palavra. [...] conhecimento em termos
de  consciência  [...]  A  gente  só  pode  primeiro  conhecer  para  depois
aprender amar, principalmente, de respeitar o ambiente (SEGURA, 2001,
p.165).

A  atividade  tem  como  assunto  a  importância  da  preservação
ambiental, nela são apresentadas situações das quais só ocorrem devido a
presença  de  animais  ou  vegetais.  Nesta  aula  são  apresentadas  as
"utilidades" no meio ambiente e no nosso dia  à  dia  de animais  como:
serpentes, baratas, moscas, aranhas, entre outros. 

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS
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• Reconhecer a importância das diferentes espécies de animais;

• Relacionar  a  função  dos  animais  com  as  atividades  e  produtos
utilizados no cotidiano;

• Orientar a reflexão sobre a preservação da natureza.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS
• Cadeia trófica e teia alimentar;

• Preservação ambiental; 

• Utilidade dos animais.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

1º MOMENTO – A turma será deslocada para o laboratório de ciências da
Escola, onde  professor  ministrará  uma introdução  expositivo-dialogada,
com auxílio de slides, sobre o assunto a ser tratado em aula;

2º MOMENTO – Os alunos irão visualizar e tocar nos animais expostos,
utilizando luvas para evitar o contato com reagentes que são utilizados na
preservação  dos  espécimes,  para  assim  "perder"  possíveis  medos  e
receios  que  tenham  relacionados  aos  animais  apresentados  na
intervenção.

Registro da Intervenção
A aula  a  ser  apresentada,  ocorreu com as turmas  101 e 102 do

Ensino  Médio  Politécnico,  do  turno  da  manhã,  na  E.  E.  E.  M.  Dr.  José
Sampaio Marques Luz, localizada no Município de São Gabriel - RS, no dia
14 de Abril  de 2016. A atividade teve como assunto a relação entre a
Sociologia  e  a  Biologia,  sendo  abordados  temas  como  preservação  e
utilidade de diferentes animais.

Iniciamos a intervenção com uma introdução expositivo-dialogada,
com auxílio de slides, sobre o assunto a ser tratado em aula (Figura 1). Na
sequência  da  atividade  os  alunos  manusearam os  animais  dos  acervo
zoológico da Escola (Figura 2).
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Figura 1: Estudantes observando a introdução expositivo-dialogada.

Figura 2: Estudantes tocando nos animais.
Devido ao interesse dos alunos e professores presentes na atividade,

a mesma ocorreu de maneira organizada e participativa, sendo realizado
completamente  o  cronograma  estipulado  e  atingido  de  seus  objetivos.
Ainda  assim,  foi  possível  constatar  pontos  a  serem  observados  e
debatidos, como o tempo da atividade e os recursos utilizados.
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O tempo que  foi  estabelecido  pela  professora  para  realização  da
atividade foi pouco, pois devido as perguntas e debates levantados pelos
alunos o tempo de observação e contato com os espécimes expostos na
bancada  do  laboratório  foi  muito  curto,  fazendo  com  que  os  alunos
aproveitassem pouco a oportunidade com os animais.

Outro  ponto  alterado  e  improvisado  foi  os  recursos  utilizados  na
atividade, devido a um erro de comunicação entre bolsistas, faltaram as
luvas  de  borracha  para  que  os  alunos  tocassem  nos  espécimes.  As
mesmas foram utilizadas e descartadas, mas não avisaram que haviam
acabado. Em vista do ocorrido, o bolsista improvisou com um saco plástico
para que os discentes pudessem ter contato com os animais conservados
em formol. 

AVALIAÇÃO
A  avaliação  foi  realizada  de  forma  qualitativa,  baseada  no

entrosamento e participação dos alunos durante as atividades propostas.
A partir desta, ao perceber o interesse e participação dos alunos durante a
atividade, foi possível constatar que a atividade foi proveitosa. Porém teve
seus problemas, devido ao pouco conhecimento do licenciando sobre as
turmas, o método de avaliação torno-se uma tarefa difícil, neste caso pelo
fato  das  turmas  serem  grandes  e  de  haver  alguns  alunos  que  não
puderam ser avaliados, já que não manifestaram-se. O pibidiano ainda não
sabe  se  os  mesmos  estavam entendendo  o  conteúdo  e  eram apenas
tímidos, se não estavam entendendo, ou se simplesmente não estavam
querendo participar.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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2016.
LINHARES,  Sérgio  &  GEWANDSZNAJDER,  Fernando.  Biologia:  volume
único. 1ª edição. São Paulo: Ática, 2005.
SEGURA, Denise de S. Baena. Educação Ambiental na escola pública:
da curiosidade ingênua à consciência crítica. São Paulo: Annablume:
Fapesp, 2001, p. 165.
SILVA,  Selma Torquato  da;  TIBURCIO,  Ingrid  Carolline  Soares;  CORREIA,
Gabriela  Quintela  Cavalcante  &  AQUINO,  Rafael  Costa  Tavares  de.
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INTERVENÇÃO 
Bingo das ervilhas

Pedro Goulart, Lucas Fagundes e Berenice Bueno
Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 
A  aplicação  do  jogo  Bingo  das  Ervilhas  foi  realizada  no  dia

16/08/2016  com  o  2º  ano  do  Ensino  Médio  noturno  da  Escola  XV  de
Novembro. A atividade teve como intuito facilitar a memorização do aluno,
exercitar os conhecimentos sobre a primeira lei de Mendel, bem como o
raciocínio rápido.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Raciocínio lógico;
 Observação;
 Escrita.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Primeira lei de Mendel;
 Genótipo e Fenótipo;
 Monoibridismo;
 Cruzamentos Mendelianos.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

1º MOMENTO:  Os alunos  irão assistir  uma breve  explicação  sobre  os
conceitos que serão abordados no jogo (FERREIRA, 2010) e sobre as regras
do mesmo. 

Regras:
 Cada aluno recebe uma cartela do bingo;
 O professor irá sortear as combinações de alelos;
 O  primeiro  aluno  que  completar  a  sua  cartela  com  os  alelos

sorteados, fala "Mendel" e ganha o jogo.

2º MOMENTO: Os alunos irão receber as cartelas e o jogo começará.
3º MOMENTO: Os alunos receberão um relatório da atividade (Anexo 1)
onde terão de expressar de forma escrita os conhecimentos mobilizados
durante a atividade.

Registro da Intervenção
Inicialmente  os  alunos  assistiram uma breve  explicação  sobre  os

conceitos que seriam abordados no decorrer da atividade (Figura 1), bem
como as regras do jogo a ser aplicado. 
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Figura 1: Professora e Pibidiano explicando sobre a atividade.

Após a introdução teórica da atividade foi iniciado o jogo (Figura 2),
os alunos tiveram uma pequena dificuldade para entender as regras do
jogo, porém ainda assim, conseguiram completar a atividade com sucesso.

Figura 2: Alunos completando a cartela do bingo.

Por  fim,  os  discentes  tiveram  o  tempo  restante  de  aula  para
completar  o  questionário  (Figura  3)  preparado  pelo  pibidiano  para
sistematização das teorias aplicadas na atividade.
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Figura 3: Discentes completando o questionário teórico da atividade.

AVALIAÇÃO
A avaliação foi realizada de duas formas: as observações de como os

alunos tinham se saído durante o desenvolver do jogo; As respostas dos
alunos obtidas no relatório da atividade entregue para a professora da
disciplina de Biologia.

De acordo com estes parâmetros podemos afirmar que obteve-se
um resultado satisfatório, a professora regente da Disciplina, relatou que
um de seus alunos aprendeu de tal  maneira,  que estava ensinando os
colegas que não haviam aprendido o conteúdo ainda.
ANEXOS
Anexo 1

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Ferreira,  Flávia  Eloy;  et  al.
"Cruzamentos  mendelianos":  O
bingo  das  ervilhas.  Genética  na
Escola. 05.01, 05-12 (2010). Disponível

em:
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INTERVENÇÃO 
                                     Tornado Luminoso

Pedro Goulart
                           Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 
Este experimento será apresentado durante a Feira de Ciências realizada

na Escola XV de Novembro, com alguns alunos da turma 3ºB (3º ano do Ensino
Médio). O evento ocorreu no dia 6 de dezembro de 2016, onde os alunos serão
responsáveis por pesquisar e apresentar seu trabalho. 

Este  experimento  (Figura  1)  visa  trabalhar  o  conceito  de  magnetismo,
demonstrando o quão poderosa é a interação de um imã com um metal. Para
demonstrar está interação entre metal e imã, os alunos utilizarão um HD e fonte
de computador, um becker de vidro, água e um pedaço de clipes (prendedor de
papel) utilizado como a haste de metal para fazer a água girar.

Figura 1: Alunos apresentando o experimento.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Trabalhar  de  forma  organizada  e  em  grupo  durante  a
montagem do experimento;

 Concentração e criatividade ao montar o experimento;
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 Habilidade de escrita e apresentação ao descrever como foi a
experiência de montagem.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Magnetismo.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

1º Momento:  O pibidiano deverá mostrar aos alunos uma imagem do
experimento,  propondo  que  os  mesmos  busquem  pelo  conhecimento
necessário para reproduzir o experimento e expliquem o funcionamento. 
2º Momento: Os alunos deverão organizar-se para a realizar a montagem
do  experimento  e  um  relatório  onde  explicam  seu  funcionamento,
utilidade e  as  Leis  da Física  que o  mesmo envolve.  Sendo o  Pibidiano
apenas  um  mediador,  coordenando-os  e  auxiliando  no  processo  de
aprendizagem.
3º  Momento:  Os  alunos  deverão  apresentar  o  funcionamento  do
experimento para os jurados e visitantes da Feira de Ciências, explicando
tudo que foi descrito no relatório.

Registro da Intervenção
Inicialmente o experimento foi oferecido aos alunos, onde o grupo da

turma  3B  se  responsabilizou  por  assumir  a  tarefa  de  construí-lo  e
apresentá-lo.  Assim,  os  alunos  e  o  pibidiano  orientador  mantiveram
contato via internet para orientar os alunos nos processos de montagem
do experimento, havendo também encontros presenciais no laboratório de
Ciências da Escola XV de Novembro para possíveis dúvidas e auxilio do
orientador.

Os  alunos  demonstraram,  ao  realizar  este  trabalho,
responsabilidade,  habilidade  e  empenho  durante  toda  a  pesquisa,
montagem e apresentação. Buscaram por materiais, realizaram testes até
que o experimento estivesse em perfeitas condições para ser apresentado
e não tiveram grandes dificuldades para realizar a atividade. 

O  único  problema  encontrado  por  eles  foi  a  parte  química,  que
apesar de ter sido planejada, não foi possível realizar! Infelizmente, devido
a alta claridade do ambiente onde realizaram a apresentação o líquido
luminescente não pode ser visualizado, já que para ser visto o mesmo
necessitava de baixa claridade. Por esta razão os discentes resolveram
apresentar apenas o conteúdo de Física.
AVALIAÇÃO

A avaliação será realizada a partir de observações dos jurados da
Feira,  sendo  avaliado  a  organização,  o  resultado  da  montagem  do
experimento,  a  explanação  realizada  pelos  alunos  ao  explicar  o
experimento  e  o  relatório  a  ser  entregue  ao  final  da  apresentação  do
trabalho.

A  partir  da  avaliação  realizada  pelos  jurados  e  expectadores  da
Feira,  foi  possível  constatar  ainda  mais  o  empenho,  conhecimento  e
habilidade dos  discentes.  Os  alunos  receberam grandes  elogios,  sendo
possível  afirmar  que  os  mesmos  aprenderam  com  a  atividade  e
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estreitaram  o  seu  laço  afetivo  com  a  disciplina  que  norteava  seu
experimento. 

Os  alunos  também  concluíram  a  tarefa  de  escrever  o  relatório
(Figura 2) e realizaram uma apresentação perfeita, o que lhes rendeu a
classificação e premiação de primeiro lugar (Figura 3).

Figura 2: Relatório do trabalho desenvolvido.

Figura 3: Premiação do grupo de alunos.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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INTERVENÇÃO 
                Tornado de Fogo

Pedro Goulart
                           Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 
Este experimento será apresentado durante a Feira de Ciências realizada

na Escola XV de Novembro, com alguns alunos da turma 1ºC (1º ano do Ensino
Médio). O Evento foi realizado no dia 6 de dezembro de 2016, onde os alunos
serão responsáveis por pesquisar e apresentar seu trabalho. 

Este experimento (Figura 1) visa demonstrar a formação do vórtice de fogo
criado a partir do movimento de rotação da plataforma. 

Figura 4: Imagem ilustrativa do experimento.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Trabalhar  de  forma  organizada  e  em  grupo  durante  a
montagem do experimento;

 Concentração e criatividade ao montar o experimento;
 Habilidade de escrita e apresentação ao descrever como foi a

experiência de montagem.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Fluxo de ar;
 Pressão;

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
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1º Momento:  O pibidiano deverá mostrar aos alunos uma imagem do
experimento,  propondo  que  os  mesmos  busquem  pelo  conhecimento
necessário para reproduzir o experimento e expliquem o funcionamento. 
2º Momento: Os alunos deverão organizar-se para a realizar a montagem
do  experimento  e  um  relatório  onde  explicam  seu  funcionamento,
utilidade e  as  Leis  da Física  que o  mesmo envolve.  Sendo o  Pibidiano
apenas  um  mediador,  coordenando-os  e  auxiliando  no  processo  de
aprendizagem.
3º  Momento:  Os  alunos  deverão  apresentar  o  funcionamento  do
experimento para os jurados e visitantes da Feira de Ciências, explicando
tudo que foi descrito no relatório.

Registro da Intervenção
Inicialmente o experimento foi oferecido aos alunos, onde o grupo da

turma  1ºC  se  responsabilizou  por  assumir  a  tarefa  de  construí-lo  e
apresentá-lo.  Assim,  os  alunos  e  o  pibidiano  orientador  mantiveram
contato via internet para orientar os alunos nos processos de montagem
do experimento, havendo também encontros presenciais no laboratório de
Ciências da Escola XV de Novembro para possíveis dúvidas e auxilio do
orientador.

O grupo conseguiu montar o experimento e redigiram o relatório.
Foram empenhados em executar o trabalho, ocorreu grande procura dos
alunos pelo orientador, acontecendo cerca de 4 atendimentos presenciais
no  laboratório  de  Ciências  e  muitos  diálogos  via  WhatsApp.  Os  alunos
haviam  planejado  uma  outra  atividade,  mas  por  não  conseguirem
materiais adequados para a realização do experimento escolhido, tiveram
de mudar as pressas para o experimento do Tornado de Fogo.

Durante a apresentação, ocorreram problemas, o experimento não
estava bem montado, os discentes tiveram que remontá-lo as pressas, a
claridade do local não permitiu uma boa visibilidade do tornado de fogo e
teto do salão era baixo (oferecendo risco de incendiar o local), por isso
encontramos outro local para a apresentação ocorrer. O local era longe do
centro da Feira, por essa razão a apresentação foi realizada apenas para
os jurados e alguns expectadores. 

Os  alunos  demonstraram uma  base  satisfatória  de  conhecimento
sobre o assunto.  Faltou-lhes ensaio e organização para realizarem uma
melhor apresentação, mas ainda assim é possível dizer que os mesmos
aprenderam ao trabalhar no experimento e se divertiram ao testá-lo.

AVALIAÇÃO
A avaliação será realizada a partir de observações dos jurados da

Feira,  sendo  avaliado  a  organização,  o  resultado  da  montagem  do
experimento,  a  explanação  realizada  pelos  alunos  ao  explicar  o
experimento  e  o  relatório  a  ser  entregue  ao  final  da  apresentação  do
trabalho.

De acordo com as observações realizadas pelo pibidiano orientador
do grupo e pelos jurados, o grupo reproduziu com maestria o experimento,
infelizmente devido aos problemas que encontraram, o grupo teve pouco
tempo  hábil  para  se  preparar,  mas  ainda  assim  redigiram  o  relatório
(Figura  2)  e  entregaram  no  prazo.  Quanto  a  explicação,  foi  possível
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contatar  que  os  mesmo sabiam o  básico  dos  processos  envolvidos  no
experimento. É provável que com um pouco mais de organização e tempo
os mesmos teriam realizado uma excelente apresentação.

Figura 5: Relatório do experimento.
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INTERVENÇÃO 
Polias

Pedro Goulart
                           Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 
Este experimento será apresentado durante a Feira de Ciências realizada

na Escola XV de Novembro, com alguns alunos da turma 2ºA (2º ano do Ensino
Médio). O Evento será realizado no dia 6 de dezembro de 2016, onde os alunos
serão responsáveis por pesquisar e apresentar seu trabalho. 

Este experimento (Figura 1) visa trabalhar a Segunda Lei de Newton (onde
se trabalha com conceitos de Força e Peso).  De acordo com a Segunda Lei de
Newton,  para  que  se  altere  o  estado  de  movimento  de  um  item,  é  preciso
desempenhar  uma  força  sobre  ele  que  dependerá  da  massa  (peso)  que  ele
possui. Neste trabalho demonstra-se maneiras de erguer objetos de mesmo peso,
utilizando forças de diferentes intensidades.
 

Figura 6: Imagem ilustrativa de como funciona o experimento.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Trabalhar  de  forma  organizada  e  em  grupo  durante  a
montagem do experimento;

 Concentração e criatividade ao montar o experimento;
 Habilidade de escrita e apresentação ao descrever como foi a

experiência de montagem.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Segunda Lei de Newton.



97

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

1º Momento:  O pibidiano deverá mostrar aos alunos uma imagem do
experimento,  propondo  que  os  mesmos  busquem  pelo  conhecimento
necessário para reproduzir o experimento e expliquem o funcionamento. 
2º Momento: Os alunos deverão organizar-se para a realizar a montagem
do  experimento  e  um  relatório  onde  explicam  seu  funcionamento,
utilidade e  as  Leis  da Física  que o  mesmo envolve.  Sendo o  Pibidiano
apenas  um  mediador,  coordenando-os  e  auxiliando  no  processo  de
aprendizagem.
3º  Momento:  Os  alunos  deverão  apresentar  o  funcionamento  do
experimento para os jurados e visitantes da Feira de Ciências, explicando
tudo que foi descrito no relatório.

Registro da Intervenção
Inicialmente o experimento foi oferecido aos alunos, onde o grupo da

turma  2ºA  se  responsabilizou  por  assumir  a  tarefa  de  construí-lo  e
apresentá-lo.  Assim,  os  alunos  e  o  pibidiano  orientador  mantiveram
contato via internet para orientar os alunos nos processos de montagem
do experimento, havendo também encontros presenciais no laboratório de
Ciências da Escola XV de Novembro para possíveis dúvidas e auxilio do
orientador.

Ao  realizar  este  trabalho  os  alunos  demonstraram  habilidades
manuais,  responsabilidade  e  empenho  durante  toda  a  pesquisa,
montagem e apresentação (Figura 2). Buscaram por materiais, realizaram
testes  até  que  o  experimento  estivesse  ao  agrado  do  grupo  para  ser
apresentado e não tiveram grandes dificuldades para realizar a atividade e
escrever o relatório. 
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Figura 7: Alunos apresentando o experimento.

AVALIAÇÃO
A avaliação será realizada a partir de observações dos jurados da

Feira,  sendo  avaliado  a  organização,  o  resultado  da  montagem  do
experimento,  a  explanação  realizada  pelos  alunos  ao  explicar  o
experimento  e  o  relatório  a  ser  entregue  ao  final  da  apresentação  do
trabalho.

A  partir  da  avaliação  realizada  pelos  jurados  e  expectadores  da
Feira, foi possível constatar ainda mais o conhecimento, a habilidade e o
empenho dos alunos. Os discentes receberam grandes elogios. Divertiram-
se  ao  montar  o  experimento,  sendo  possível  afirmar  que  os  mesmos
aprenderam  com  a  atividade  e  estreitaram  o  seu  laço  afetivo  com  a
disciplina que norteava seu experimento. 

Os  alunos  também  concluíram  a  tarefa  de  escrever  o  relatório
(Figura 3) e realizaram uma apresentação esplêndida, o que lhes rendeu a
classificação e premiação de primeiro lugar (Figura 4).
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Figura 8: Relatório do experimento.
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Figura 9: Alunos recebendo a premiação da Feira.
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INTERVENÇÃO 
      Pêndulo de Newton

Pedro Goulart
Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 
Este experimento será apresentado durante a Feira de Ciências realizada

na Escola XV de Novembro, com alguns alunos da turma 3ºA (3º ano do Ensino
Médio). O Evento ocorrerá no dia 6 de dezembro de 2016, onde os alunos serão
responsáveis por pesquisar e apresentar seu trabalho. 

O Pêndulo de Newton, conhecido também como Berço de Newton,
aparelho  inventado  por  Simon  Prebble  em 1967,  e  batizado  com este
nome por demonstrar a conservação de energia e momento linear, leis
físicas estudadas por Isaac Newton.
O Equipamento é constituído por uma série de esferas (geralmente cinco),
cada esfera é suspensa por um fio de mesmo comprimento, atados nas
hastes laterais que servem de suporte (Figura 1).
O  Berço  de  Newton  demonstra  a
propagação  e  dispersão  da  onda  de
impacto, estudada no Ensino Médio.
HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Trabalhar de forma organizada e
em grupo durante a montagem
do experimento;

 Concentração e  criatividade ao
montar o experimento;

 Habilidade  de  escrita  e
apresentação  ao  descrever  como  foi  a  experiência  de
montagem.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Mecânica: 
 Propagação do impacto;
 Conversão de energia;
 Movimento Linear.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

1º Momento:  O pibidiano deverá mostrar aos alunos uma imagem do
experimento,  propondo  que  os  mesmos  busquem  pelo  conhecimento
necessário para reproduzir o experimento e expliquem o funcionamento. 
2º Momento: Os alunos deverão organizar-se para a realizar a montagem
do  experimento  e  um  relatório  onde  explicam  seu  funcionamento,
utilidade e  as  Leis  da Física  que o  mesmo envolve.  Sendo o  Pibidiano

Figura 10: Pêndulo de Newton.
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apenas  um  mediador,  coordenando-os  e  auxiliando  no  processo  de
aprendizagem.
3º  Momento:  Os  alunos  deverão  apresentar  o  funcionamento  do
experimento para os jurados e visitantes da Feira de Ciências, explicando
tudo que foi descrito no relatório.

Registro da Intervenção
Inicialmente o experimento foi oferecido aos alunos, onde o grupo da

turma  3ºA  se  responsabilizou  por  assumir  a  tarefa  de  construí-lo  e
apresentá-lo.  Assim,  os  alunos  e  o  pibidiano  orientador  mantiveram
contato via internet para orientar os alunos nos processos de montagem
do experimento, havendo também encontros presenciais no laboratório de
Ciências da Escola XV de Novembro para possíveis dúvidas e auxilio do
orientador.

Os  alunos  obtiveram  grande  sucesso  na  Feira  e  demonstraram
grande poder de criatividade, ao montar uma estrutura inusitada para o
pêndulo  (Figura  2),  que  contava  apenas  com  uma  haste  fixada
unilateralmente em uma base.

Figura 11: Pêndulo de Newton pronto.

Os alunos também realizaram a apresentação com grande sucesso (Figura
3), recebendo elogios dos expectadores e jurados do evento. Tiveram interesse
pelo trabalho e foram responsáveis e organizados para montar o equipamento e
ao escrever o relatório. 
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Figura 3: Alunos apresentando o trabalhos ao júri.

AVALIAÇÃO
A avaliação será realizada a partir de observações dos jurados da

Feira,  sendo  avaliado  a  organização,  o  resultado  da  montagem  do
experimento,  a  explanação  realizada  pelos  alunos  ao  explicar  o
experimento  e  o  relatório  a  ser  entregue  ao  final  da  apresentação  do
trabalho.

Ao  final  do  evento  foi  possível  constatar  o  grande  empenho  dos
discentes. Estavam preparados para a apresentação, estavam organizados
e participativos no decorrer da montagem e planejamento da atividade,
também entregaram o relatório (Figura 4) no prazo. É possível dizer que os
mesmos  obtiveram  o  conhecimento  por  esforço  próprio  e  com  isso
consolidaram o seu aprendizado.

Figura 4: Relatório do trabalho desenvolvido.
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                    INTERVENÇÃO

Cabo de guerra eletrostático
Pedro Goulart

Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 
Este experimento será apresentado durante a Feira de Ciências realizada

na Escola XV de Novembro, com um grupo de alunos da turma 1ºF (1º ano do
Ensino Médio). O Evento ocorrerá no dia 6 de dezembro de 2016, onde os alunos
serão os responsáveis por pesquisar e apresentar seu trabalho. 

Este experimento visa trabalhar o conceito de eletrostática. O fenômeno
eletrostático mais antigo conhecido foi descoberto por Tales de Mileto, filósofo
grego que viveu no século VI a.C., um exemplo deste fenômeno é o que ocorre
com o âmbar amarelo no momento em que recebe o atrito e atrai corpos leves.
Mas  a teoria  só foi  descrita  por  William Gilbert  no século XVI,  que utilizou a
palavra "eletricidade". A teoria seguiu sendo estudada, ampliada e aperfeiçoada
por mais alguns pensadores como Otto Von Guericke, Stephen Gray, Perus Van
Mussechenbroek e Benjamin Franklin.

O experimento proposto nesta intervenção (Figura 1), demonstra a
atração entre cargas elétricas positivas e negativas (prótons e elétrons).
Visando  uma  aprendizagem  sólida  a  partir  da  vontade  do  aluno  de
participar da brincadeira cabo de guerra, assim o discente irá entrosar-se
com o conteúdo de Física e aprender de forma divertida.

Figura 12: Imagem ilustrativa de como é utilizado o experimento.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Trabalhar de forma organizada e em grupo durante a montagem do
experimento;

 Concentração e criatividade ao montar o experimento;
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 Habilidade de escrita e apresentação da experiência a ser realizada.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS
 História da Física e de alguns físicos importantes;
 Eletrostática;
 Conceitos de cargas elétricas;
 Atrito.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
1º Momento:  O pibidiano deverá mostrar aos alunos uma imagem do
experimento,  propondo  que  os  mesmos  busquem  pelo  conhecimento
necessário para reproduzir o experimento e expliquem o funcionamento. 
2º Momento: Os alunos deverão organizar-se para a realizar a montagem
do  experimento  e  um  relatório  onde  explicam  seu  funcionamento,
utilidade e  as  Leis  da Física  que o  mesmo envolve.  Sendo o  Pibidiano
apenas  um  mediador,  coordenando-os  e  auxiliando  no  processo  de
aprendizagem.
3º  Momento:  Os  alunos  deverão  apresentar  o  funcionamento  do
experimento para os jurados e visitantes da Feira de Ciências, explicando
tudo que foi descrito no relatório.

Registro da Intervenção
Inicialmente o experimento foi oferecido aos alunos, onde o grupo da

turma  1ºF  se  responsabilizou  por  assumir  a  tarefa  de  construí-lo  e
apresentá-lo.  Assim,  os  alunos  e  o  pibidiano  orientador  mantiveram
contato, via internet, para orientar os alunos nos processos de montagem
do experimento, havendo também encontros presenciais no laboratório de
Ciências da Escola XV de Novembro para possíveis dúvidas e auxilio do
orientador.

Para montar o experimento o grupo utilizou uma base de madeira
lisa,  uma lata de refrigerante,  uma caneta e balões.  Bastou marcar no
meio da base de madeira uma linha reta com a caneta, encher os balões e
posicionar a lata de refrigerante paralelamente com a linha feita a caneta
no  centro  da  base.  Então  dois  alunos  se  posicionam  próximo  a  base
paralelamente a linha da mesma, esfregaram os balões no cabelo gerando
atrito  e  movimento de  cargas  elétricas,  ao aproximar  o  balão da  lata,
devido ao movimento das cargas, a lata é atraída pelo balão. O aluno que
consegue deslocar a lata até o fim da base primeiro ganha a brincadeira.

O  grupo  conseguiu  montar  o  experimento,  mas  não  redigiram o
relatório. Ocorreu pouca procura dos alunos pelo orientador, ainda assim
ocorreram cerca de 2 atendimentos presenciais no laboratório de Ciências
e  alguns  diálogos  via  WhatsApp.  Os  alunos  brigaram  entre  si  e  foi
comunicado ao orientador que os mesmos haviam desistido de realizar a
apresentação  do  trabalho.  No  dia  das  apresentações  da  Feira,  dois
integrantes do grupo entraram em contato com o orientador e pediram
para apresentar e como estavam com o experimento pronto, foi permitido.

Durante  a  apresentação  os  alunos  demonstraram  uma  base
satisfatória  de  conhecimento  sobre  o  assunto.  Faltou-lhes  ensaio,
organização e empenho para realizarem uma melhor apresentação, mas
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ainda assim é possível dizer que os mesmos aprenderam ao trabalhar no
experimento e se divertiram ao testá-lo.
AVALIAÇÃO

A avaliação será realizada a partir de observações dos jurados da
Feira,  sendo  avaliado  a  organização,  o  resultado  da  montagem  do
experimento,  a  explanação  realizada  pelos  alunos  ao  explicar  o
experimento  e  o  relatório  a  ser  entregue  ao  final  da  apresentação  do
trabalho.

De acordo com as observações realizadas pelo pibidiano orientador
do grupo e pelos jurados, o grupo reproduziu com maestria o experimento,
infelizmente os mesmos foram negligentes e, por problemas internos e
pessoais dos integrantes do grupo, não redigiram o relatório.  Quanto a
explicação,  foi  possível  contatar  que  os  mesmos  sabiam o  básico  dos
processos envolvidos no experimento. É provável que com um pouco mais
de  organização  e  empenho  os  mesmos  teriam  realizado  uma  ótima
apresentação.
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
MAURÍCIO,  R.  L.   Cabo  de  Guerra  Eletrostático.  Disponível  em:
<http://fisicaidesa3.blogspot.com.br/2014/03/cabo-de-guerra-
eletrostatico.html>. Acesso em: 17/10/2016.
MANUAL  DO  MUNDO. Cabo  de  guerra  elétrico.  Disponível  em:
<https://www.youtube.com/watch?v=Yndkm5VB4I0>.  Acesso  em:
17/10/2016.
MANUAL DO MUNDO. Cabo de guerra elétrico - experiência de Física.
Disponível em: <http://www.manualdomundo.com.br/2013/09/experiencia-
de-eletostatica-com-bexigas-para-feira-ciencias/>.  Acesso  em:
17/10/2016.
WIKIPEDIA.  Eletrostática.  Disponível  em:
<http://pt.wikipedia.org/wiki/Eletrost%C3%A1tica>.  Acesso  em:
17/10/2016.
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      INTERVENÇÃO

Canhão de Ar
Pedro Goulart

Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 
Este experimento será realizado durante a Feira de Ciências realizada na

Escola XV de Novembro,  com alguns alunos da turma 1ºB (1º ano do Ensino
Médio). O Evento será realizado no dia 6 de dezembro de 2016, onde os alunos
serão responsáveis por pesquisar e apresentar seu trabalho. 

Este experimento (Figura 1) visa trabalhar o conceito de fluxo de ar (como
aumentar a velocidade e pressão).

Figura 13: Imagem ilustrativa de como é utilizado o experimento.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Trabalhar  de  forma  organizada  e  em  grupo  durante  a
montagem do experimento;

 Concentração e criatividade ao montar o experimento;
 Habilidade de escrita e apresentação do experimento.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Fluxo de ar;
 Velocidade;
 Pressão.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
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1º Momento:  O pibidiano deverá mostrar aos alunos uma imagem do
experimento,  propondo  que  os  mesmos  busquem  reproduzir  o
experimento e expliquem o seu funcionamento. 
2º Momento: Os alunos deverão organizar-se para realizar a montagem
do  experimento  e  um relatório  onde  expliquem  o  seu  funcionamento,
utilidade e  as  Leis  da Física  que o  mesmo envolve.  Sendo o  Pibidiano
apenas  um  mediador,  coordenando-os  e  auxiliando  no  processo  de
aprendizagem.
3º  Momento:  Os  alunos  deverão  apresentar  o  experimento  para  os
jurados e visitantes da Feira de Ciências, explicando tudo que foi descrito
no relatório.

Registro da Intervenção
Inicialmente  o  experimento  foi  apresentado  aos  alunos,  onde  o

grupo da turma 1ºB se responsabilizou por assumir a tarefa de construí-lo
e  apresentá-lo.  Assim,  os  alunos  e  o  pibidiano  orientador  mantiveram
contato, via internet, para orientar os alunos nos processos de montagem
do experimento, havendo também encontros presenciais no laboratório de
Ciências da Escola XV de Novembro para possíveis dúvidas e auxilio do
orientador.

Os alunos trabalharam para realizar o experimento e apresentaram
bem o seu trabalho. Tiveram dificuldades ao escrever o relatório (Figura
2),  mas entregaram tudo no prazo.  Houve um empenho gigantesco da
parte de um dos alunos comparado ao resto do grupo, o mesmo fascinou-
se pela experiência e inclusive relatou que se tiver um próximo evento de
Ciências ele vai participar.

Figura 14: Relatório do experimento.

AVALIAÇÃO
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A avaliação será realizada a partir de observações dos jurados da
Feira,  sendo  avaliado  a  organização,  o  resultado  da  montagem  do
experimento,  a  explanação  realizada  pelos  alunos  ao  explicar  o
experimento  e  o  relatório  a  ser  entregue  ao  final  da  apresentação  do
trabalho.

Pode-se  dizer  que  boa  parte  do  grupo  teve  um desenvolvimento
satisfatório  do conhecimento,  com base nos relatos  de  expectadores  e
jurados. Um dos alunos destacou-se entre os outros devido ao seu grande
empenho.  O  grupo  afirmou  que  mesmo  sem  ter  ganho  um  prêmio
gostaram da sua colocação (3º lugar). A Feira desenvolveu neles a sede de
saber e aprender por conta própria, atingindo satisfatoriamente o objetivo
do evento.  
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
MANUAL DO MUNDO. Canhão de ar (vortex cannon - experiência de
Física).  Manual  do  Mundo.  Disponível  em:
<http://www.manualdomundo.com.br/2012/03/canhao-de-ar-vortex-
cannon/>. Acesso em: 02/12/2016.
MANUAL DO MUNDO. Canhão de ar (vortex cannon - experiência de
Física).  YouTube.  Disponível  em:  <https://www.youtube.com/watch?
v=Qp7UgQ4TBkg>. Acesso em: 03/12/2016.
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INTERVENÇÃO 

     Guindaste Hidráulico
Pedro Goulart

Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 
Este experimento será apresentado durante a Feira de Ciências realizada

na Escola XV de Novembro, com alguns alunos da turma 3ºA (3º ano do Ensino
Médio). O Evento será realizado no dia 6 de dezembro de 2016, onde os alunos
serão responsáveis por pesquisar e apresentar seu trabalho. 

Este  experimento (Figura 1)  visa trabalhar  o  Princípio  de Pascal,  que  é
o princípio físico  idealizado  e  criado  pelo  físico  e  matemático  francês
Blaise Pascal (1623-1662), que afirma que a variação de pressão produzida em
um fluido em equilíbrio transmite-se integralmente a todos os pontos do fluido e
às paredes do seu recipiente.

Figura 15: Equipamento pronto.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Trabalhar  de  forma  organizada  e  em  grupo  durante  a
montagem do experimento;

 Concentração e criatividade ao montar o experimento;
 Habilidade de escrita e apresentação ao descrever como foi a

experiência.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Princípio de Pascal.
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

1º Momento:  O pibidiano deverá mostrar aos alunos uma imagem do
experimento,  propondo  que  os  mesmos  busquem  o  conhecimento
necessário para reproduzir o experimento e expliquem o funcionamento
do mesmo. 
2º Momento: Os alunos deverão organizar-se para  realizar a montagem
do  experimento  e  um  relatório  onde  explicam  seu  funcionamento,
utilidade e  as  Leis  da Física  que o  mesmo envolve.  Sendo o  Pibidiano
apenas  um  mediador,  coordenando-os  e  auxiliando  no  processo  de
aprendizagem.
3º  Momento:  Os  alunos  deverão  apresentar  o  funcionamento  do
experimento para os jurados e visitantes da Feira de Ciências, explicando
tudo que foi descrito no relatório.

Registro da Intervenção
Inicialmente o experimento foi oferecido aos alunos, onde o grupo da

turma  3ºA  se  responsabilizou  por  assumir  a  tarefa  de  construí-lo  e
apresentá-lo.  Assim,  os  alunos  e  o  pibidiano  orientador  mantiveram
contato via internet para orientar os alunos nos processos de montagem
do experimento, havendo também encontros presenciais no laboratório de
Ciências da Escola XV de Novembro para possíveis dúvidas e auxilio do
orientador.

Os alunos foram responsáveis e demonstraram grande habilidade e
competência para realizar a pesquisa, montagem e apresentação (Figura
2) do trabalho. Tiveram poucas dificuldades para realizar o que foi pedido
e sempre estavam empenhados em resolver os problemas que surgiram
no caminho, coletaram o material que foi necessário e estavam sempre
dispostos para realizar as tarefas.

Figura 16: Alunos apresentando o equipamento.

AVALIAÇÃO
A avaliação será realizada a partir de observações dos jurados da

Feira,  sendo  avaliado  a  organização,  o  resultado  da  montagem  do
experimento,  a  explanação  realizada  pelos  alunos  ao  explicar  o
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experimento  e  o  relatório  a  ser  entregue  ao  final  da  apresentação  do
trabalho.

Ao final do evento foi possível constatar o belo trabalho realizado
pelos  discentes.  Estavam  preparados  para  a  apresentação,  foram
organizados e participativos no decorrer da montagem e planejamento da
atividade. Inclusive entregaram o relatório (Figuras 3 e 4) antes do prazo.
Pode-se dizer que os integrantes do grupo obtiveram o conhecimento por
esforço próprio e com isso consolidaram o seu aprendizado.
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Figura 17: Relatório parte 1.
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Figura 18: Relatório parte 2.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
CARVALHO, THOMAS.  Pressão Hidráulica (Princípio de Pascal).  InfoEscola,
Navegando  e  Aprendendo.  Disponível  em
<http://www.infoescola.com/fisica/pressao-hidraulica-principio-de-pascal/>.
Acessado em 25/11/2016. 

FÁBIO,  LUIS.  Princípio  de  Pascal:  Teoria  e  aplicações.  UOL,  educação.
Disponível  em  <http://educacao.uol.com.br/disciplinas/fisica/principio-de-pascal-
teoria-e-aplicacoes.htm>. Acessado em 24/11/2016. 

WIKIPÉDIA. Princípio de Pascal. Wikipédia, a enciclopédia livre. Disponível em
<http://pt.wikipedia.org/wiki/Princ%C3%ADpio_de_Pascal.html>.  Acessado  em
20/11/2016. 

THENÓRIO,  IBERÊ.  Como  fazer  um  robô  guindaste  hidráulico
(experiência de hidráulica). Youtube, broadcast yourself. Disponível em
<https://www.youtube.com/watch?v=sft0OzAC8gw>.  Acessado  em
23/11/2016.
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 INTERVENÇÃO 
Máquina de Choque

Pedro Goulart
     Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 
Este experimento será apresentado durante a Feira de Ciências realizada

na Escola XV de Novembro, com alguns alunos da turma 1ºC (1º ano do Ensino
Médio).  O evento será no dia 6 de dezembro de 2016, onde os alunos serão
responsáveis por pesquisar e apresentar seu trabalho. 

Este  experimento  (Figura  1)  visa  trabalhar  o  conceito  de  eletricidade
estática,  movimentos  de  cargas  elétricas  negativas  e  a  atração  das  cargas
negativas pelas cargas positivas.

Ao esfregar um balão no cabelo, devido à fricção da borracha com os
fios de cabelo, a bexiga fica cheia de cargas negativas. Ao passar o balão
na  bolinha  de  alumínio,  essas  cargas  que  estavam  na  bexiga  se
transferem  pra  lá.  No  momento
em  que  o  fio  é  encostado  na
bolinha,  as  cargas  negativas
passam  para  o  fio,  produzindo
uma faísca.

O  papel  do  fio  também
pode  ser  substituído  por  um
corpo,  se  ao  encostar  as  duas
mãos  na  máquina,  uma  na
bolinha  e  outra  na  lateral,  os
elétrons vão passar pelo corpo, é
por  isso  que  o  corpo  toma  um
leve choque. 

HABILIDADES  A  SEREM
DESENVOLVIDAS

 Trabalhar  de  forma
organizada e em grupo durante a montagem do experimento;

 Concentração e criatividade ao montar o experimento;
 Habilidade  de  escrita

e  apresentação  ao
descrever o experimento.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Efeitos do atrito;
 Eletricidade estática;
 Movimento e atração de cargas elétricas.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Figura 19: maquina de choque criada pelos 
alunos.



117

1º Momento:  O pibidiano deverá mostrar aos alunos uma imagem do
experimento,  propondo  que  os  mesmos  busquem  pelo  conhecimento
necessário para reproduzir o experimento e expliquem o funcionamento. 
2º Momento: Os alunos deverão organizar-se para a realizar a montagem
do  experimento  e  um  relatório  onde  explicam  seu  funcionamento,
utilidade e  as  Leis  da Física  que o  mesmo envolve.  Sendo o  Pibidiano
apenas  um  mediador,  coordenando-os  e  auxiliando  no  processo  de
aprendizagem.
3º  Momento:  Os  alunos  deverão  apresentar  o  funcionamento  do
experimento para os jurados e visitantes da Feira de Ciências, explicando
tudo que foi descrito no relatório.

Registro da Intervenção
Inicialmente  o  experimento  foi  apresentado  aos  alunos,  onde  o

grupo da turma 1ºC se responsabilizou por assumir a tarefa de construí-lo
e  apresentá-lo.  Assim,  os  alunos  e  o  pibidiano  orientador  mantiveram
contato, via internet, para orientar os alunos nos processos de montagem
do experimento, havendo também encontros presenciais no laboratório de
Ciências da Escola XV de Novembro para possíveis dúvidas e auxilio do
orientador.

Os alunos (Figura 2) mostraram grande habilidade em trabalhar em
conjunto  ao  desenvolver  e  montar  o  experimento,  porém  tiveram
dificuldades ao fazer o experimento funcionar. 

Os  alunos  também  concluíram  a  tarefa  de  escrever  o  relatório
(Figura 3) e realizaram uma excelente apresentação, o que lhes rendeu a

classificação e premiação de segundo lugar (Figura 4).
Figura 20: Alunos testando o experimento antes da 
apresentação.
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Figura 21: Relatório do trabalho desenvolvido.

Figura 22: Premiação do grupo de alunos.

AVALIAÇÃO
A avaliação será realizada a partir de observações dos jurados da

Feira,  sendo  avaliado  a  organização,  o  resultado  da  montagem  do
experimento,  a  explanação  realizada  pelos  alunos  ao  explicar  o
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experimento  e  o  relatório  a  ser  entregue  ao  final  da  apresentação  do
trabalho.

Os  alunos  demonstraram  grande  desenvoltura  e  obtiveram  boas
notas avaliação. De acordo com as avaliações do júri da Feira e com os
relatos  dos  ouvintes,  pode-se  afirmar  que  o  resultado  foi  muito  bom.
Parabéns ao grupo!
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
MANUAL  DO  MUNDO.  Máquina  de  Choques  Caseira.  YouTube.
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=Lxe4FAI-g6s>. Acesso
em: 05/12/2016.
MANUAL  DO  MUNDO.  Máquina  de  Choques  Caseira.  YouTube.
Disponível  em:  <http://www.manualdomundo.com.br/2015/06/maquina-
de-choques-caseira/>. Acesso em: 05/12/2016.
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Semana do Meio Ambiente na Escola Marques Luz
Palestra sobre Solos

Por Pedro Goulart

A semana do Meio Ambiente na  Escola E. E. M. Dr. José Sampaio Marques
Luz, foi marcada por uma série de atividades ministradas pelo grupo PIBID Bruna
Barcelos, Claudia Machado, Marcelo de Souza, Rutilene Carmo, Pedro Goulart e
Supervisora Stefânia Godoi. Uma dessas atividades foi a palestra com o tema Solos,
realizada no dia 6 de junho de 2014, para as turmas do 2º ano do Ensino Médio pela
manhã, dos 7º anos do Ensino Fundamental no período da tarde e para as turmas
dos 5º, 6º e 7º anos do Ensino Fundamental – EJA no período da noite (Figuras 1 e
2).
Figura 1. Apresentação de palestra sobre Solos pelos bolsistas PIBID na Escola
Marques Luz.   
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Figura  2.  Estudantes  da  Escola  Marques  Luz  assistindo  palestra  sobre  Solos
apresentada na Semana do Meio Ambiente. 

Os assuntos abordados foram:  Dia Mundial  do Meio Ambiente, Funções do
Solo, Contaminação do Solo e Como cuidar  do  Solo.  Adicionalmente,  os alunos
manusearam um perfil artificial de solo, onde podiam ser vistos os horizontes do solo
(Figura 3). Ao final da palestra foi apresentado um vídeo com um trecho do discurso
da menina Severn Suzuki na Conferência ECO-92. Após o vídeo foi realizado um
debate com os alunos sobre o tema.

Figura 3:. Frasco com amostras de solo, simulando um perfil artificial de solo.



122

Projeto Montando e Desmontando Física
Gerador de Van de Graaff

Por Pedro Goulart

Inventado pelo engenheiro Robert Jemison Van de Graaff por volta de 1929, o Gerador
de Van de Graaff  (Figura 1) é uma máquina que demonstra alguns fenômenos elétricos, sendo
muito utilizada em Laboratórios de Física de escolas.

Figura 1: Gerador de Van de Graaff

Nos dias 19 e 27 de Agosto e 11 de Setembro de 2014, no Laboratório de Ciências da
Escola Marques Luz, foram marcadas reuniões para a construção de um protótipo do Gerador
de Van de Graaff. O Gerador foi construído com materiais de fácil acesso, por alguns alunos
voluntários dos 1º, 2º e 3º anos do Ensino Médio da Instituição (Figura 2), participantes do
Projeto Montando e Desmontando Física.

Figura 2: Grupo de alguns voluntários do Projeto

A partir da construção do Gerador os alunos colocaram em prática o conhecimento
gerado em sala  de  aula  e  desenvolveram as  habilidades  manuais  (Figura 3),  o  raciocínio
lógico, a criatividade, a criticidade e a concentração. 
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Figura 3: Habilidades manuais no preparo dos materiais e montagem do Gerador.

O Gerador foi montado (Figura 4), mas não funcionou. Foram pensadas as possíveis
causas do não funcionamento e trocadas peças, mas não foi possível fazer o modelo funcionar.
Então se resolveu montar outros modelos e depois voltar a montagem do Gerador.

 

Figura 4: Gerador de Van de Graaff montado
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Projeto Montando e Desmontando Física
Jogo das Energias

Por Pedro Goulart

A partir  de um convite  feito  pela  Escola Marques  Luz,  para a  elaboração de uma
atividade a ser ministrada na gincana anual da Escola. Dois participantes, Bruna Barcelos e
Pedro Goulart, do grupo de bolsistas do PIBID da Escola, propuseram-se a elaborar um jogo
no qual envolvesse conteúdos ligados ao meio ambiente e aos seus respectivos projetos. 

Os bolsistas reuniram-se no laboratório da Escola para imprimir as peças do jogo e as
perguntas,  recortá-las  e  colá-las  nas  cartolinas  (figuras  1  e  2),  recortar  as  cartolinas  e
padronizar as regras do jogo para utilizá-lo na gincana da Escola Marques Luz. 

Figura 1: Peças do jogo.
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Figura 2: Perguntas do jogo.

As regras estabelecidas foram:
 Cada equipe deve escolher um representante;
 Cada representante deve escutar a questão e correr para bater o sino;
 O primeiro representante que bater o sino ganha o direito de responder a questão;
 O grupo deve auxiliar o seu representante na resposta;
 Ao acertar a questão a equipe ganha uma peça do jogo;
 A primeira equipe a juntar as sete peças ganha o jogo.

As perguntas, regras e peças atenderam ao propósito, mas ocorreram alguns imprevistos
relacionados às regras, como por exemplo, a questão de bater o sino para responder:

Como os representantes corriam muito rápido não podiam parar com facilidade para
pegar o sino, acabavam caindo, se batendo e até mesmo quebrando o sino. Então uma pessoa
ficou no lugar do sino, o primeiro representante que tocasse em sua mão tinha o direito de
responder  a  pergunta.  A pessoa que ficou no lugar  do sino sofreu alguns problemas pela
violência com que os representantes batiam em sua mão e até mesmo o empurravam por não
conseguirem “parar a tempo”.

O jogo teve utilidade ao reunir os grupos em um trabalho em conjunto, fazê-los chegar
a  um consenso  para  responder,  e  também,  ao  mover  conhecimento  e  conscientização  de
maneira divertida. 

Projeto Montando e Desmontando Física
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Pêndulo de Newton
Por Pedro Goulart

Conhecido também como Berço de Newton (Figura 1), o aparelho foi inventado por
Simon Prebble em 1967, e batizado com este nome por demonstrar a conservação de energia e
momento linear, leis físicas estudadas por Isaac Newton.

Figura 1: Pêndulo de Newton

No dia 14 de outubro de 2014, foi marcada, no Laboratório da Escola Marques Luz, a
reunião dos integrantes do Projeto Montando e Desmontando Física para a montagem do
Pêndulo de Newton. Ao chegar no Laboratório foram espalhados os materiais na bancada e
esperado os discentes para a escolha dos materiais a serem utilizados na montagem. Após um
tempo,  sem ninguém chegar,  foi  decidido  começar  a  construção  de  um pêndulo.  Para  a
montagem do equipamento foram utilizados os seguintes itens: linha de crochê; cola quente;
bolinhas de gude; uma haste de ferro. Ao acabar de montar o pêndulo (figura 2) já estava tarde
e ninguém havia aparecido, então o pêndulo foi testado (figura 3).

Figura 2: Berço de Newton
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         Figura 3: Pêndulo em teste

Como não compareceu nenhum voluntário do Projeto, foi perguntado aos integrantes o
motivo das faltas e não entrega dos textos pedidos para a avaliação textual. Os integrantes
alegam falta de tempo para comparecer às reuniões e falta de recursos para redigir o texto. O
decaimento  da  freqüência  tem  sido  notado  desde  a  montagem  do  primeiro  experimento
(Gerador de Van de Graaff). 

Mesmo com muitas tentativas de conversas (utilizando até mesmo, um grupo feito no
facebook  para  uma  melhor  comunicação)  tem  sido  complicado  manter  contato  com  os
integrantes, os mesmos não respondem recados ou demonstram qualquer interesse relacionado
ao projeto. Por mais atrativo que se torne o projeto, já foi tentado utilizar músicas durante as
montagens (para ficar mais divertido o processo) e reuniões em horários diferentes, mas não
surtiu efeito, a evasão tem-se tornado mais evidente.
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Visita à Unipampa São Gabriel
Conhecendo uma Universidade

Por Pedro Goulart

No dia 9 de dezembro de 2014, ocorreu uma visita á Universidade Federal do Pampa –

Unipampa,   Campus  de  São  Gabriel,  com  os  alunos  da  turma  de  6º  ano  do  Ensino

Fundamental, turno da tarde, da Escola Marques Luz da (Figura 1).

A visita teve o intuito de abrir os horizontes de vida dos alunos, para que visualizem a

possibilidade de ensino superior no município de São Gabriel.  Os alunos conheceram  a

Universidade Federal da Cidade, obtiveram informações sobre as diversas áreas de trabalho

em que  podem atuar  a  partir  das  graduações  ofertadas  pela  Unipampa  São  Gabriel.  ,  e

aprendam a trabalhar em grupo de forma organizada durante o passeio.

Figura 1: Turma de 6º ano da Escola Marques Luz junto com o grupo do PIBID e o Professor
Dr. Ítalo na estufa.

Durante a visita foram apresentadas as instalações e cursos da Universidade Federal do
Pampa. Os Alunos, também foram convidados a conhecer alguns dos locais de trabalho dos
pesquisadores  (docentes  e  discentes  da  Universidade),  como  a  Estufa  (Figura  2),  o
Laboratório de Zoologia (Figura 3), o Herbário (Figura 4),  o Restaurante Universitário,  o
Espaço Cultural (Figura 5) e uma das salas de aula. Os locais foram apresentados pelo grupo
de pibidianos da Escola Marques Luz, bem como pelos acadêmicos Mauro Bossi, Cristiane da
Rosa e Bárbara Lopes, e pelo Professor Dr. Italo Filippi Teixeira.
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Figura  2:  Professor  Dr.  Italo  explicando  as  funções  da  Estufa  e  que  tipos  de  plantas  e
experimentos ela abriga.

Figura 3: Acadêmico Mauro apresentado o Laboratório de Zoologia e seu acervo.
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Figura 4: Acadêmicas Cristiane da Rosa e Bárbara Lopes apresentando o acervo do Herbário.

Figura 5: Conhecendo o Espaço Cultural da Universidade.
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Mural do mês de Agosto de 2014
Mês do cachorro louco e mês dos Pais

Por Pedro Goulart

No mês de Agosto, o mural da Escola Marques Luz, foi ilustrado com informações e
figuras sobre dois temas característicos: o mês do cachorro louco e o mês dos pais (Figura 1).

A expressão “Cachorro Louco” é relacionada à contaminação de cachorros pela raiva
(doença que faz o animal ficar mais agressivo e salivar em excesso). Devido às condições
climáticas favoráveis do mês, aumenta a concentração de cadelas no cio. E na disputa, os
cachorros brigam para conquistar a fêmea. Como a raiva é transmitida pela saliva do animal,
pode ocorrer o aumento no número de cachorros contaminados.

No Brasil o dia dos pais é comemorado em Agosto,  aproveitando esta data, foram
citados alguns animais em que os machos são responsáveis pela “criação” dos seus filhotes
como os pinguins e os cavalos-marinhos.

Figura 1. Mural sobre o mês do cachorro louco e mês dos pais da Escola Marques Luz, 
organizado pelo grupo PIBID da Escola.
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Mural do mês de Dezembro de 2014
Pibid 2014

Por Pedro Goulart

No mês de Dezembro, o mural da Escola Marques Luz, foi ilustrado com informações
e fotografias sobre algumas atividades realizadas pelo grupo Pibid da Escola (Figura 1).

O  mural  teve  o  intuito  de  mostrar  a  presença  do  Sub-projeto  Biologia
PIBID/UNIPAMPA na escola e despertar interesse em alunos e professores de  participar dos
projetos desenvolvidos pelos pibidianos. Além disso, motivar professores propor atividades
integradas e aulas práticas de Ciências, proporcionando uma maior integração entre o corpo
docente da Escola e o grupo PIBID.

Figura 1: Mural com exemplos de intervenções realizadas pelo PIBID na Escola em 2014.
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Mural do mês de Fevereiro de 2015
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Uma tarde com animais

Por Pedro Goulart

O dia  14  de  março  é  marcado  como  O  Dia  Nacional  dos  Animais.  E  é
pensando neste dia que os pibidianos da Escola Marques Luz propuseram tratar
de um grande problema que ocorre na Cidade de São Gabriel, o caso de maus
tratos aos animais.

O Evento Uma Tarde com Animais foi realizado na tarde de 13 de Março no
Pavilhão da Escola Marques Luz. O Evento teve três Espaços: a Roda de Conversa
Meu Pet meu Amigo, o Minicurso Cuidando do meu Pet e a Exposição de animais.

O Minicurso "Cuidando do Meu Pet" (Figura 1) teve um resultado melhor
que o esperado, os alunos e a comunidade participaram, fizeram perguntas e
"ajudaram"  a  secar  e  lavar  os  animaizinhos.  Acredita-se  que  foi  muito  bem
aproveitado pelo público.

Figura 1: Pibidiano Pedro Goulart demonstrando como banhar um cachorro.

A Roda de Conversa "Meu Pet meu amigo" (Figura 2) foi ministrada pelas
Acadêmicas Bibiana Ferrer e Gladis Ferrer. Que foram muito atenciosas e fizeram
seu papel brilhantemente.
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Figura 2: Acadêmicas Bibiana Ferrer e Gladis Ferrer dialogando com os alunos da
Escola Marques Luz.

A Exposição de animais (Figura 3) foi coordenada pela acadêmica Gabriela
Menezes. Um espaço relativamente pequeno devido ao pouco número de alunos
que trouxeram seus bichinhos de estimação, em compensação teve uma grande
variedade  de  animais,  como:  galinha,  porquinho  da  Índia,  cães  (de  todos
tamanhos, pêlos e cores) e gatos.

Figura 3: Alunos observando parte da Exposição de animais.
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Para finalizar o evento, os Pibidianos Marcelo, Bruna e Ruti tiveram a ideia
de montar um desfile com os animais e seus donos, o "Marques Fashion Pet"
(Figuras 4, 5 e 6). O público adorou, foi uma atividade muito divertida e quase
todos os donos de animais participaram do desfile.

Figura 4: "Modelos" em ordem para o desfile.

Figura 5: Algumas "Modelos" desfilando com seu bichinho de estimação. 
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Figura 6: Alguns "Modelos" desfilando com seus animaizinhos de estimação.

Toda  ração  doada  foi  entregue  na  manhã  do  dia  27  de  Março  para  a
Associação Anjos de Pêlo (Figura 7). 



138

 
Figura 7: Pedro Goulart e Stefânia de Godoi entregando a ração arrecadada para 
a Flávia, Presidente da Associação Anjos de Pêlo.
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Onde está o Amido?

Pedro Goulart

Nos dias 25 e 26 de Março de 2015 foi realizada a aula prática "Onde está
o Amido?" com as turmas 7A e 7B, 1º ano do ensino médio noturno – EJA, da
Escola Marques Luz. A pedido da Professora Juliane, o pibidiano Pedro Goulart
organizou e ministrou a prática, onde foram abordados os conceitos de Glicídios e
Digestão.

A aula foi dividida em quatro momentos, sendo eles:

1º momento: O Pibidiano Pedro Goulart ministrou uma breve explicação sobre

Glicídios,  falando  de  suas  funções  e  sua  digestão,  utilizando  o  Amido  como

exemplo.  Durante toda a aula o Pibidiano indagou os alunos sobre o assunto

tratado. Alguns alunos responderam, sendo que a maioria das respostas estavam

corretas. 

2º momento:  Os alunos pingaram tintura de iodo nos alimentos (Figura 1) e
anotaram os resultados em seus cadernos em forma de tabela.

Figura 1: Aluna pingando tintura de iodo no arroz e observando a reação.

3º momento: Com um certo “nojinho”, os alunos cuspiram no tubo de ensaio,
então depositamos uma pitada de amido de milho no tubo, que foi deixado por
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alguns minutos para a saliva agir. Depois os alunos pingaram tintura de iodo na
saliva e foi constatado que a saliva estava degradando o iodo (Figura 2).

Figura 2: Aluno observando a reação do iodo no amido diluído em saliva.

4º momento:  Cada aluno montou o seu relatório de aula prática (Figura 3) e
entregou para a Professora Juliane, para que ela utilize-o como uma avaliação da
aula ministrada.
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Figura 3: Alunos escrevendo seus relatórios e tirando dúvidas com o Pibidiano.

A partir  de observações foi constatado que a aula foi bem aproveitada,
ouve  uma grande  interação  entre  o  pibidiano  e  os  alunos  e  o  interesse  dos
discentes durante a aula foi mais que satisfatório.
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Que elemento sou eu?

Por: Pedro Goulart

Foi realizada, na noite de 06 de Abril de 2015, no Laboratório da Escola
Marques Luz, a atividade prática "Que elemento sou eu?", com as turmas 6A e 6B
da totalidade 6 do EJA (turmas equivalentes ao 9º ano do Ensino Fundamental). A
prática  teve  o  intuito  de  ensinar  conceitos  básicos  de  utilização  da  tabela
periódica.

A tabela periódica dos elementos químicos é a disposição sistemática dos
elementos, na forma de uma tabela, em função de suas propriedades. É muito
útil para prever as características e propriedades dos elementos químicos.

A atividade foi dividida em dois momentos, o primeiro com explicações dos
Pibidianos e o segundo de aplicação do jogo. O Jogo "Que elemento sou eu?"
trata-se de charadas com indicações (nº atômico, período e ou família) de um
elemento  da  tabela  periódica.  Cabe  aos  participantes  descobrirem  de  que
elemento a charada se trata e escreverem seu símbolo no quadro branco. Para
isso as turmas foram divididas em dois grupos (G1 e G2).

1º momento:  Os Pibidianos Pedro Goulart e Bruna Barcelos ministraram uma
breve explicação sobre como utilizar a Tabela periódica (descobrir se o elemento
é um metal, encontrar o seu número atômico, qual seu grupo e seu período), sua
origem e curiosidades (Figuras 1 e 2).

Figura 1: Pibidianos Pedro G. e Bruna B. comentando sobre a origem da tabela
periódica.
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Figura 2: Alunos assistindo a parte inicial da atividade.

 2º momento:  Com os alunos divididos em dois grupos,  os Pibidianos leram
charadas  descrevendo  um  elemento  químico.  Os  alunos  procuraram  as
características  na  tabela  (Figura  3)  e  escreveram o  símbolo  do  elemento  no
quadro branco (Figura 4).

Figura 3: Alunos procurando o nº atômico citado para encontrar o elemento.
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Figura 4: Alunos respondendo a charada no quadro.

A procura das características tornou-se meio complicada para as turmas
entenderem, por tratar-se de charadas, então, quando não havia entendimento,
os pibidianos explicavam as charadas e os alunos (depois de alguns minutos)
entendiam e respondiam no quadro de maneira correta (em sua maioria).
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Homogêneo ou Heterogêneo?

Pedro Goulart

Na noite de 11 de Maio de 2015, no Laboratório da Escola Marques Luz foi
realizada a  atividade prática "Homogêneo ou heterogêneo, com a totalidade T6
do EJA (9º ano do ensino fundamental). A aula teve o intuito de que os alunos
"gravem"  o  significado  de  misturas  homogêneas  e  misturas  heterogêneas,
através da experimentação.

Ao  início  da  atividade,  alguns  alunos  não  queriam  participar  do
experimento.  O  bolsista  convidou  novamente  os  alunos  para  participarem do
experimento, como os mesmos continuaram recusando-se a participarem da aula
ficando em um canto do laboratório (Figura 1), o bolsista decidiu prosseguir com
a atividade.

Figura 1: Alunos da turma que, por opção pessoal, não participaram da atividade.

A  turma foi  muito  participativa  e  organizada durante  a  montagem das
misturas. Os alunos divertiram-se muito com a atividade e mostraram-se bem
interessados  no  conteúdo.  Com  exceção  dos  alunos  que  recusaram-se  a
participar  da  aula,  todos  os  demais  montaram misturas  e  completaram seus
quadros de misturas com êxito (Figuras 2 e 3).
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Figura 2: Grupo 2 observando as misturas realizadas.

Figura 3: Grupo 1 observando as misturas realizadas.

Após  o  término  da  atividade  os  alunos  interessaram-se  pelo  acervo
zoológico do laboratório,  então o bolsista resolveu apresentar os mesmos um
pouco da diversidade de espécimes que o laboratório possui. Na sequência dessa
breve apresentação de espécimes, os alunos demonstraram grande interesse nas
serpentes, então a professora e o bolsista optaram por ficar o resto do tempo de
aula conversando sobre serpentes (tipos de serpentes, tipos de venenos, como
reagir ao ser picado por serpentes, os benefícios das serpentes e os motivos de
preservação).



147

Teatro Zorrilho fedido

Por: Pedro Goulart

No dia 11 de Junho de 2015, foi realizada a atividade teatral "A história do Zorrilho
Fedido"  (teatro de bonecos),  com as  turmas do Ensino Fundamental  -  Séries  Iniciais,  do
período da tarde da Escola Estadual de Ensino Médio Dr. José Sampaio Marques Luz.

A História  foi  escrita  pelas  acadêmicas  Kaenara  Gomes,  Maria  Tereza  Iturres   e
Rutilene Carmo, Licenciandas de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Pampa -
UNIPAMPA, Campus São Gabriel.

O Conto tinha como intuito, conscientizar os alunos sobre a diversidade e preservação
da fauna Riograndense. Como fantoches, contava-se com: O Zorrilho Zezinho, Sapo Bartô,
Serpente Katilene, Escorpião Euzébio, Tuco-tuco Teco e Professor Jerônimo (Figura 1) . 

Figura  1:  Apresentação  dos  fantoches,  respectivamente:  Katilene,  Bartô,  Jerônimo,  Teco,
Euzébio e Zezinho.

No decorrer da História os personagens contavam seus mecanismos de defesa.  Ao
final,  os  acadêmicos falaram com os  alunos sobre o por  quê  preservar  a   biodiversidade
(Figuras 2 e 3).
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Figura 2: Alunos assistindo o Conto. 

Figura 3: Bolsista Bruna Barcelos explanando sobre a preservação da biodiversidade.
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Os  bolsistas  que  representaram  os  personagens  foram:  Bruna  Barcelos  como  o
Narrador, Bruno Montezano como Teco e Jerônimo, Rutilene Carmo como Zezinho e Euzébio
e Pedro Goulart como Katilene e Bartô. 

As professoras e alunos que encontraram os pibidianos na Escola, alguns dias depois,
comentaram que adoraram a peça, que a mesma transpassou uma mensagem importante para
os  espectadores.  As  professoras  declararam  que  os  alunos  ficaram  comentando  sobre  a
atividade por dias e que entenderam a mensagem.
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Solubilidade

Por Pedro Goulart

Na  noite  de  1º  de  Julho  de  2015,  foi  realizada  a  prática  de
Solubilidade com as turmas 8A e 8B, 2º ano do Ensino Médio do EJA, da
Escola Estadual de Ensino Médio Dr. José Sampaio Marques Luz, Cidade de
São Gabriel - RS.

Com o intuito de esclarecer aos alunos o processo da solubilidade de

diferentes solutos nos solventes e como isso influencia na saturação das

soluções, foi demonstrado na aula prática a reação da mistura da água

com sal.

Esta prática de solubilidade e saturação das soluções também foi
utilizada para abordar o conceito de ligações de hidrogênio, demonstrando
a relação entre as forças intermoleculares e solubilidade das substâncias.

Nesta prática os alunos realizaram o cálculo da quantia de sal (em
gramas) necessária para saturar  300ml de água e realizaram o ato de
saturar, hipersaturar e precipitar a mistura (Figura 1).

Figura 1: Solução do grupo A em processo de precipitação após a adição do álcool na
mistura.

Durante a prática os alunos realizaram todos os procedimentos com
grande  habilidade  e  entusiasmo.  Demonstraram  grande  interesse  no
assunto, relacionaram com o seu cotidiano e perguntaram aos pibidianos
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diversas  vezes,  havendo  situações  onde  os  próprios  colegas
compartilhavam suas hipóteses para responder as dúvidas.

Os  pibidianos  Alana  Bavaro  e  Pedro  Goulart,  junto  a  Supervisora
Stefânia  de Godoi,  explicaram aos  alunos os  processos  e responderam
suas perguntas (Figuras 2 e 3).

Figura 2: Pibidiana Alana explicando o efeito do álcool nas misturas que estavam sendo
produzidas.
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Figura  3:  Pibidiano  Pedro  e  Supervisora  Stefânia  mostrando  o  efeito  do  álcool  nas
misturas.

A Avaliação foi realizada a partir do desenvolvimento cognitivo dos

alunos durante a prática. A partir destas observações foi constatado que

grande  parte  dos  alunos  compreenderam  o  assunto  e  chegaram  a

resposta corretas,  desde o cálculo das gramas de sal  até o porquê da

saturação. Os mesmos, também fizeram perguntas e relacionaram com o

seu cotidiano. 

Com isso pode-se inferir que a prática foi aproveitada pelos alunos e

que será de utilidade pessoal de cada um, seja na hora de produzir um

soro caseiro ou fazer comida.
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Mural de Agosto de 2015

Por Pedro Goulart

O mural deste mês da Escola Estadual de Ensino Médio Dr. José Sampaio Marques
Luz teve o intuito de demonstrar apoio e carinho aos professores que estão em constante luta
para  um melhor  aprendizado  de  seus  educandos.  Neste  mural  foram publicados  textos  e
poemas  (Figura  1)  que  continham  fatos  da  carreira  do  professor  (situações  que  todos
professores passam), para que os educandos percebam a importância dos educadores.

Figura 1: Mural de Agosto de 2015 da Escola Marques Luz.
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A Historia contada pelas rochas

Por: Pedro Goulart

No dia  19  de  outubro  de  2015,  foi  realizada  a  atividade  lúdica  demonstrativa  "A
história contada pelas rochas" com as turmas 7A e 7B (Figura 1), 1º ao do ensino médio do
EJA da Escola Marques Luz. A atividade é resultado de uma junção entre as disciplinas de
História e  Biologia. Pois move conteúdos das duas disciplinas para responder questões que
são de interesse dos alunos.

Figura  1:  Parte  das  turmas  7A e  7B observando  os  processos  de  erosão  e  deposição  de
detritos.

Nesta  atividade  foi  trabalhado  com  os  alunos  três  processos  geológicos  (erosão,
soerguimento e deposição), com o intuito de esclarecer aos alunos os motivos de materiais
antigos serem encontrados próximos de outros, mesmo sendo de idades diferentes. Para isso
foi montada uma maquete (Figura 2) com camadas geológicas feitas de bolinhas de papel
crepom,  onde é possível ocorrer o soerguimento das camadas para melhor visualização dos
processos pelos alunos.
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Figura 2: Maquete montada pelos bolsistas da Escola Marques Luz.

Foi  possível  perceber,  pelo  interesse  dos  alunos,  que  a  atividade  esclareceu  suas
dúvidas e trouxe a eles uma nova percepção de como é possível aprender um determinado
assunto de forma menos teórica.
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Paleontologia
Por: Pedro Goulart

No dia 29 de Setembro foram apresentadas no Evento "Um mergulho na Biologia"
diversas áreas nas quais um biólogo pode atuar. Este evento teve o intuito de mostrar aos
alunos algumas das possibilidades de trabalho que um biólogo pode exercer. As atividades
foram realizadas com as turmas 101, 102, 201 e 301 do ensino médio politécnico do turno da
manhã.

Na  barraca  "Paleontologia"  as  atividades  foram  ministradas  por  Daniel  Oliveira,
Gabriela Menezes, Maikon Marks e Tiane Oliveira (Figura 1), bacharelandos em Ciências
Biológicas da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) de São Gabriel.

Figura 1: Acadêmicos apresentado algumas ferramentas utilizadas em escavações. 

Os acadêmicos apresentaram alguns exemplares de fósseis (Figura 2) que pertencem
ao Laboratório de Paleontologia da UNIPAMPA, falaram sobre a profissão de paleontólogo
(Figura 3) e simularam com os alunos um processo de escavação (Figura 4) e limpeza de
fósseis.
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Figura 2: Acadêmicos apresentado alguns exemplares de fósseis.

Figura 3: Acadêmicos apresentando aos alunos algumas das possibilidades de trabalho.
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Figura 4: Simulação lúdica de escavação a procura de fósseis.

Os estudantes foram bastante cooperativos, participaram das atividades propostas com
entusiasmos e se mostraram bastante concentrados e interessados durante as explicações dos
acadêmicos. De acordo com o relato dos estudantes e dos professores da Escola, as atividades
estavam muito boas, de fácil compreensão e alguns dos conteúdos abordados nas barracas já
haviam  sido trabalhados em aula. 
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Enferroart

Por: Pedro Goulart

Muitos processos de oxirredução têm grande importância no dia à
dia  da  população,  como,  por  exemplo:  a  combustão  da  gasolina,  a
respiração,  a  fermentação  e  a  corrosão,  entre  outros.  A  oxidação  dos
metais  é  um tema de  suma importância  devido ao grande número de
aplicações da técnica na fabricação de vários tipos produtos. Um exemplo,
é o que foi realizado nesta atividade, no campo das Artes, a montagem de
telas de ferrugem.

A intervenção foi  realizada nos dias 6,  13 e 20 de Novembro no
laboratório  da  Escola  José  Sampaio  Marques  Luz,  participaram da  aula
prática as totalidades 7A e 7B do Ensino Médio do EJA. Sendo aplicada
para consolidar o conhecimento explicado em sala de aula de maneira
lúdica e divertida, explorando também, a imaginação dos alunos.

Os  alunos  demonstraram  grande  poder  de  imaginação  ao
desenvolver as imagens que foram gravadas em suas telas (Figuras 1 e 2).

Figur

a 1: Alunos escolhendo os materiais e montando as imagens para serem
gravadas nas telas.
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Figura  2:  Alunos  molhando os  metais  e  telas  com a  solução  de água,
vinagre e sal.

No segundo dia alguns alunos acharam nojento retirar os materiais e
secar o excesso de líquido que acumulou em algumas telas. Mas todos
ficaram satisfeitos e animados ao verem os resultados (Figura 3).
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Figura 3:  Alunos retirando as  peças de metal  e  secando o  excesso de
líquido das telas.

A imaginação foi novamente aflorada no 3º dia, quando os menos
deram nomes e explicaram o que representava cada desenho (Figuras 4, 5
e 6).
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Figura 4: Aluna assinando a sua tela.

Figura 5: Telas A e B - desenhos abstratos feitas por aluna e professora da
Escola.
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Figura  6:  Telas  feitas  por  alunos  da  Escola,  representando
respectivamente: A - um urso; B - um morcego; C - um cavalo; e D - um
leão.

De acordo com as observações feitas pelos pibidianos Alana Bavaro,
Gabriel Ribeiro e Pedro Goulart, em conjunto com os relatos dos alunos e
da professora de química, é possível perceber que os alunos interagiram
mais  com  o  conteúdo  dando-lhes  um  impulso  para  buscar  mais
conhecimentos.
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Energias renováveis
Pedro Goulart

A  partir  do  convite  feito  pela  professora  de  Geografia  da  Escola
Marques Luz, foi elaborada uma aula expositivo-dialogada sobre o tema
Energias Renováveis, seguida de um jogo de perguntas e respostas para
sistematização do assunto. 

A atividade foi ministrada no dia oito de dezembro de 2015, com as
totalidades 8A, 8B e 9A do Ensino de Jovens e Adultos - EJA. A atividade foi
de grande importância para que os alunos conhecessem um pouco sobre
os  métodos  utilizados  para  produção  de  energia  limpa  (principalmente
elétrica) e associassem com os principais métodos de produção de energia
utilizados no Brasil, assim como seus benefícios e malefícios.

A atividade foi realizada de maneira satisfatória, os alunos estavam
muito interessados e participativos. No primeiro momento os alunos foram
organizados em bancadas, para assistirem uma aula expositivo-dialogada,
onde demonstraram muita  atenção,  ocorrendo perguntas  e  debates  ao
final de cada tipo de energia renovável explicada. 

Em um segundo momento, os mesmos foram submetidos a um jogo
de perguntas e respostas de múltipla escolha. O laboratório de ciências
estava lotado devido ao grande número de alunos na sala (Figura 1), mas
felizmente, isto não foi um problema e sim um benefício. Todos os alunos
participaram do Jogo e o clima de competição fez com que os mesmos se
empenhassem em responder corretamente as questões.

Figura 1: Alunos das totalidades 8A, 8B e 9A, assistindo a aula teórica.
A avaliação da atividade foi realizada a partir da participação dos

alunos durante a aula e do resultado do jogo. Com base nestes aspectos
foi possível constatar que os alunos estavam interessados no conteúdo e
conseguiram  entender  grande  parte  das  informações  que  foram
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comentadas, afinal  100% das questões do jogo foram respondidas com
exatidão.

Mural de Abril de 2016

Pedro Goulart

O mural montado pelos pibidianos da  E. E. E. M. Dr. José Sampaio Marques Luz,

trouxe como objetivos informar a reabertura do Clube de Ciências e conhecer a cultura surda,

afim  de  quebrar  paradigmas  e  possíveis  preconceitos  com  deficientes  auditivos.  Nele

continham textos sobre a importância da Língua Brasileira de Sinais, o alfabeto em libras,

informações sobre a cultura surda e o convite para a participação no Clube de Ciências da

Instituição (Figura 1).

Figura 1: Mural de Abril de 2016 da Escola Marques Luz.
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Sociologia e Biologia
Pedro Goulart

A aula  a  ser  apresentada,  ocorreu  com  as  turmas  101  e  102  do  Ensino  Médio

Politécnico, do turno da manhã, na E. E. E. M. Dr. José Sampaio Marques Luz, localizada no

Município de São Gabriel - RS, no dia 14 de Abril de 2016. A atividade teve como assunto a

relação entre a Sociologia e a Biologia, sendo abordados temas como preservação e utilidade

de  diferentes  animais.  Tendo  como  objetivos:  Reconhecer  a  importância  das  diferentes

espécies de animais; Relacionar a função dos animais com as atividades e produtos utilizados

no cotidiano; e Orientar a reflexão sobre a preservação da natureza.

Em um primeiro momento a turma foi deslocada para o laboratório de ciências onde

professor  ministrou  uma  introdução  expositivo-dialogada,  com auxílio  de  slides,  sobre  o

assunto a ser tratado em aula (Figura 1).

Figura 1: Estudantes observando a introdução expositivo-dialogada.
No segundo momento,  os alunos visualizaram e tocaram em animais (retirados do

acervo zoológico da Instituição) expostos na bancada, utilizando luvas para evitar o contato

com reagentes que são utilizados na preservação dos espécimes (Figura 2), para assim terem a

oportunidade de "perder" possíveis medos e  receios que tenham relacionados aos animais

apresentados na intervenção.
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Figura 2: Estudantes tocando nos animais.
Devido ao interesse dos alunos e professores presentes na atividade, a mesma ocorreu

de  maneira  organizada  e  participativa,  sendo  realizado  completamente  o  cronograma

estipulado e atingido de seus objetivos. Ainda assim, foi possível constatar pontos a serem

observados e debatidos, como o pouco tempo reservado para a atividade e a falta de alguns

recursos que seriam utilizados.
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Bingo das ervilhas
Pedro Goulart

A aplicação do jogo Bingo das Ervilhas foi realizada no dia 
16/08/2016 com o 2º ano do Ensino Médio noturno da Escola XV de 
Novembro. A atividade teve como intuito facilitar a memorização do aluno,
exercitar os conhecimentos sobre a primeira lei de Mendel, bem como o 
raciocínio rápido.

Inicialmente  os  alunos  assistiram uma breve  explicação  sobre  os
conceitos que seriam abordados no decorrer da atividade (Figura 1), bem
como as regras do jogo a ser aplicado. 

Figura 1: Professora e Pibidiano explicando sobre a atividade.

Após a introdução teórica da atividade foi iniciado o jogo (Figura 2),
os alunos tiveram uma pequena dificuldade para entender as regras do
jogo, porém ainda assim, conseguiram completar a atividade com sucesso.
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Figura 2: Alunos completando a cartela do bingo.

Por  fim,  os  discentes  tiveram  o  tempo  restante  de  aula  para
completar  o  questionário  (Figura  3)  preparado  pelo  pibidiano  para
sistematização das teorias aplicadas na atividade.

Figura 3: Discentes completando o questionário teórico da atividade.

A avaliação foi realizada de duas formas: as observações de como os
alunos tinham se saído durante o desenvolver do jogo; As respostas dos
alunos obtidas no relatório da atividade entregue para a professora da
disciplina de Biologia.

De acordo com estes parâmetros podemos afirmar que obteve-se
um resultado satisfatório, a professora regente da Disciplina, relatou que
um de seus alunos aprendeu de tal  maneira,  que estava ensinando os
colegas que não haviam aprendido o conteúdo ainda.
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FEIRA DE CIÊNCIAS - TORNADO DE FOGO
Pedro Goulart

Este experimento foi apresentado durante a Feira de Ciências realizada na
Escola XV de Novembro,  com alguns alunos da turma 1ºC (1º ano do Ensino
Médio Politécnico). O Evento foi realizado no dia 6 de dezembro de 2016, onde os
alunos foram responsáveis por pesquisar e apresentar seu trabalho. 

Este experimento (Figura 1) visa demonstrar a formação do vórtice de fogo
criado a partir do movimento de rotação da plataforma. 

Figura 23: Imagem ilustrativa do experimento.

Inicialmente  o  experimento  foi  apresentado  aos  alunos,  onde  o
grupo da turma 1ºC se responsabilizou por assumir a tarefa de construí-lo
e  apresentá-lo.  Assim,  os  alunos  e  o  pibidiano  orientador  mantiveram
contato, via internet, para orientar os alunos nos processos de montagem
do experimento, havendo também encontros presenciais no laboratório de
Ciências da Escola XV de Novembro para possíveis dúvidas e auxilio do
orientador.

O grupo conseguiu montar o experimento e redigiram o relatório.
Foram empenhados em executar o trabalho, ocorreu grande procura dos
alunos pelo orientador, acontecendo cerca de 4 atendimentos presenciais
no  laboratório  de  Ciências  e  muitos  diálogos  via  WhatsApp.  Os  alunos
haviam  planejado  uma  outra  atividade,  mas  por  não  conseguirem
materiais adequados para a realização do experimento escolhido, tiveram
de mudar as pressas para o experimento do Tornado de Fogo.

Durante a apresentação, ocorreram problemas, o experimento não
estava bem montado, os discentes tiveram que remontá-lo as pressas, a
claridade do local não permitiu uma boa visibilidade do tornado de fogo e
teto  do  salão  era  baixo,  por  isso  encontramos  outro  local  para  a
apresentação ocorrer. O local era longe do centro da Feira, por essa razão
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a  apresentação  foi  realizada  apenas  para  os  jurados  e  alguns
expectadores. 

De acordo com as observações realizadas pelo pibidiano orientador
do grupo e pelos jurados, o grupo reproduziu com maestria o experimento,
infelizmente devido aos problemas que encontraram, o grupo teve pouco
tempo hábil  para se preparar,  mas ainda assim redigiram o relatório e
entregaram no prazo. Quanto à explicação, foi possível contatar que os
mesmos  sabiam o  básico  dos  processos  envolvidos  no  experimento.  É
provável que com um pouco mais de organização e tempo os mesmos
teriam realizado uma excelente apresentação.
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FEIRA DE CIÊNCIAS - CABO DE GUERRA ELETROSTÁTICO
Pedro Goulart

Este experimento foi realizado durante a Feira de Ciências que ocorreu na
Escola XV de Novembro no dia 06 de Dezembro. O experimento foi realizado com
alguns alunos da turma 1ºF (1º ano do Ensino Médio Politécnico). 

Este experimento visava trabalhar o conceito de eletrostática. O fenômeno
eletrostático mais antigo conhecido foi descoberto por Tales de Mileto, filósofo
grego que viveu no século VI a.C., um exemplo deste fenômeno é o que ocorre
com o âmbar amarelo no momento em que recebe o atrito e atrai corpos leves.
Mas  a teoria  só foi  descrita  por  William Gilbert  no século XVI,  que utilizou a
palavra "eletricidade". A teoria seguiu sendo estudada, ampliada e aperfeiçoada
por mais alguns pensadores como Otto Von Guericke, Stephen Gray, Perus Van
Mussechenbroek e Benjamin Franklin.

O experimento proposto nesta intervenção (Figura 1), demonstra a
atração entre cargas elétricas positivas e negativas (prótons e elétrons).
Visando uma aprendizagem significativa a partir da vontade do aluno de
participar da brincadeira cabo de guerra, assim o discente irá entrosar-se
com o conteúdo de Física e aprender de forma divertida.

Figura 24: Imagem ilustrativa de como é utilizado o experimento.

Inicialmente, o experimento foi oferecido aos alunos, onde o grupo
da turma 1ºF  se  responsabilizou  por  assumir  a  tarefa  de  construí-lo  e
apresentá-lo.  Assim,  os  alunos  e  o  pibidiano  orientador  mantiveram
contato, via internet, para orientar os alunos nos processos de montagem
do experimento, havendo também encontros presenciais no laboratório de
Ciências da Escola XV de Novembro para possíveis dúvidas e auxilio do
orientador.

Para montar o experimento o grupo utilizou uma base de madeira
lisa,  uma lata de refrigerante,  uma caneta e balões.  Bastou marcar no
meio da base de madeira uma linha reta com a caneta, encher os balões e
posicionar a lata de refrigerante paralelamente com a linha feita a caneta
no  centro  da  base.  Então  dois  alunos  se  posicionam  próximo  a  base
paralelamente a linha da mesma, esfregaram os balões no cabelo gerando
atrito  e  movimento de  cargas  elétricas,  ao aproximar  o  balão da  lata,
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devido ao movimento das cargas, a lata é atraída pelo balão. O aluno que
consegue deslocar a lata até o fim da base primeiro ganha a brincadeira.

Durante  a  apresentação  os  alunos  demonstraram  uma  base
satisfatória  de  conhecimento  sobre  o  assunto.  Faltou-lhes  ensaio,
organização e empenho para realizarem uma melhor apresentação, mas
ainda assim é possível dizer que os mesmos aprenderam ao trabalhar no
experimento e se divertiram ao testá-lo.



174

FEIRA DE CIÊNCIAS - CANHÃO DE AR
Pedro Goulart

Este experimento foi apresentado durante a Feira de Ciências realizada na
Escola XV de Novembro,  com alguns alunos da turma 1ºB (1º ano do Ensino
Médio do Politécnico).  O Evento foi  realizado no dia 6 de Dezembro de 2016,
onde os alunos foram responsáveis por pesquisar e apresentar seu trabalho. 

O experimento  visa trabalhar o conceito de fluxo de ar (como aumentar a
velocidade e pressão) conforme mostra a figura 1.

Figura 25: Imagem ilustrativa de como é utilizado o experimento.

Inicialmente  o  experimento  foi  apresentado  aos  alunos,  onde  o
grupo da turma 1ºB se responsabilizou por assumir a tarefa de construí-lo
e  apresentá-lo  na  Feira  de  Ciências.  Assim,  os  alunos  e  o  pibidiano
orientador mantiveram contato, via internet, para orientar os alunos nos
processos  de  montagem  do  experimento,  havendo  também  encontros
presenciais  no laboratório de Ciências da Escola XV de Novembro para
possíveis dúvidas e auxilio do orientador.

Os  alunos  trabalharam  para  realizar  o  experimento.  Tiveram
dificuldades ao escrever o relatório, mas entregaram tudo no prazo. Houve
um empenho gigantesco da parte de um dos alunos comparado ao resto
do grupo, o mesmo fascinou-se pela experiência e inclusive relatou que se
tiver um próximo evento de Ciências ele vai participar.

Pode-se  dizer  que  boa  parte  do  grupo  teve  um desenvolvimento
satisfatório  do conhecimento,  com base nos relatos  de  expectadores  e
jurados. Um dos alunos destacou-se entre os outros devido ao seu grande
empenho.  O  grupo  afirmou  que  mesmo  sem  ter  ganho  um  prêmio
gostaram da sua colocação (3º lugar). A Feira desenvolveu neles a sede de
saber e aprender por conta própria, atingindo satisfatoriamente o objetivo
do evento.
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FEIRA DE CIÊNCIAS - GUINDASTE HIDRÁULICO
Pedro Goulart

Este experimento foi apresentado durante a Feira de Ciências realizada na
Escola XV de Novembro,  com alguns alunos da turma 3ºA (3º ano do Ensino
Médio Politécnico). O Evento foi realizado no dia 6 de Dezembro de 2016, onde os
alunos foram responsáveis por pesquisar e apresentar seu trabalho. 

Este  experimento (Figura 1)  visa trabalhar  o  Princípio  de Pascal,  que  é
o princípio físico  idealizado  e  criado  pelo  físico  e  matemático  francês
Blaise Pascal (1623-1662), que afirma que a variação de pressão produzida em
um fluido em equilíbrio transmite-se integralmente a todos os pontos do fluido e
às paredes do seu recipiente.

Figura 26: Equipamento pronto.

Inicialmente  o  experimento  foi  apresentado  aos  alunos,  onde  o
grupo da turma 3ºA se responsabilizou por assumir a tarefa de construí-lo
e  demonstrá-lo  na  Feira  de  Ciências.  Assim,  os  alunos  e  o  pibidiano
orientador mantiveram contato, via internet, para orientar os alunos nos
processos  de  montagem  do  experimento,  havendo  também  encontros
presenciais  no laboratório de Ciências da Escola XV de Novembro para
possíveis dúvidas e auxilio do orientador.

Os alunos foram responsáveis e demonstraram grande habilidade e
competência para realizar a pesquisa, montagem e apresentação (Figura
2) do trabalho. Tiveram poucas dificuldades para realizar o que foi pedido
e sempre estavam empenhados em resolver os problemas que surgiram
no caminho, coletaram o material que foi necessário e estavam sempre
dispostos para realizar as tarefas.
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Figura 27: Alunos apresentando o equipamento.

Ao final do evento foi possível constatar o belo trabalho realizado
pelos  discentes.  Estavam  preparados  para  a  apresentação,  foram
organizados e participativos no decorrer da montagem e planejamento da
atividade. Inclusive entregaram o relatório antes do prazo. Pode-se dizer
que  os  integrantes  do  grupo  obtiveram  o  conhecimento  por  esforço
próprio e, com isso, consolidaram o seu aprendizado.
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FEIRA DE CIÊNCIAS - MÁQUINA DE CHOQUE
Pedro Goulart

Este experimento foi apresentado durante a Feira de Ciências realizada na
Escola XV de Novembro,  com alguns alunos da turma 1ºC (1º ano do Ensino
Médio Politécnico). O Evento ocorreu no dia 6 de Dezembro de 2016, onde os
alunos foram responsáveis por pesquisar e apresentar seu trabalho. 

Figura 28: Maquina de choque criada pelos alunos.

Este  experimento  (Figura  1)  visa  trabalhar  o  conceito  de  eletricidade
estática,  movimentos  de  cargas  elétricas  negativas  e  a  atração  das  cargas
negativas pelas cargas positivas.

Ao esfregar um balão no cabelo, devido a fricção da borracha com os
fios de cabelo, a bexiga fica cheio de cargas negativas. Ao passar o balão
na  bolinha  de  alumínio,  essas  cargas  que  estavam  na  bexiga  se
transferem pra lá. No momento em que o fio é encostado na bolinha, as
cargas negativas passam para o fio, produzindo uma faísca.

O papel do fio também pode ser substituído por um corpo, se ao
encostar as duas mãos na máquina, uma na bolinha e outra na lateral, os
elétrons  vão passar  pelo  corpo,  é  por  isso  que o  corpo toma um leve
choque. 

Inicialmente,  o  experimento  foi  apresentado  aos  alunos,  onde  o
grupo da turma 1ºC se responsabilizou por assumir a tarefa de construí-lo
e  apresentá-lo.  Assim,  os  alunos  e  o  pibidiano  orientador  mantiveram
contato, via internet, para orientar os alunos nos processos de montagem
do experimento, havendo também encontros presenciais no laboratório de
Ciências da Escola XV de Novembro para possíveis dúvidas e auxilio do
orientador.

Os alunos (Figura 2) mostraram grande habilidade em trabalhar em
grupo ao desenvolver e montar o experimento, porém tiveram dificuldades
ao fazer o experimento funcionar.
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Figura 29: Alunos testando a máquina.

Os  alunos  também concluíram a  tarefa  de  escrever  o  relatório  e
realizaram uma excelente apresentação, o que lhes rendeu a classificação
e premiação de segundo lugar (Figura 3).

Figura 3: Premiação do grupo de alunos.

Os  alunos  demonstraram  grande  desenvoltura  e  obtiveram  boas
notas avaliação. De acordo com as avaliações do júri da Feira e com os
relatos  dos  ouvintes,  pode-se  afirmar  que  o  resultado  foi  muito  bom.
Parabéns ao grupo!
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FEIRA DE CIÊNCIAS - PÊNDULO DE NEWTON
Pedro Goulart

Este experimento foi apresentado durante a Feira de Ciências realizada na
Escola XV de Novembro,  com alguns alunos da turma 3ºA (3º ano do Ensino
Médio Politécnico). O Evento ocorreu no dia 6 de Dezembro de 2016, onde os
alunos foram responsáveis por pesquisar e apresentar seu trabalho. 

O Pêndulo de Newton, conhecido também como Berço de Newton,
aparelho  inventado  por  Simon  Prebble  em 1967,  e  batizado  com este
nome por demonstrar a conservação de energia e momento linear, leis
físicas estudadas por Isaac Newton.

O Equipamento é constituído por uma série de esferas (geralmente
cinco), cada esfera é suspensa por um fio de mesmo comprimento, atados
nas hastes laterais que servem de suporte (Figura 1). O Berço de Newton
demonstra a propagação e dispersão da onda de impacto, estudada no
Ensino Médio.

Figura 30: Imagem ilustrativa do equipamento.

Inicialmente  o  experimento  foi  apresentado  aos  alunos,  onde  o
grupo da turma 3ºA se responsabilizou por assumir a tarefa de construí-lo
e  apresentá-lo.  Assim,  os  alunos  e  o  pibidiano  orientador  mantiveram
contato, via internet, para orientar os alunos nos processos de montagem
do experimento, havendo também encontros presenciais no laboratório de
Ciências da Escola XV de Novembro para possíveis dúvidas e auxilio do
orientador.

Os  alunos  obtiveram  grande  sucesso  na  Feira  e  demonstraram
grande poder de criatividade, ao montar uma estrutura inusitada para o
pêndulo  (Figura  2),  que  contava  apenas  com  uma  haste  fixada
unilateralmente em uma base.
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Figura 31: Pêndulo de Newton pronto.

Os alunos também realizaram a apresentação com grande sucesso (Figura
3), recebendo elogios dos expectadores e jurados do evento. Tiveram interesse
pelo trabalho e foram responsáveis e organizados para montar o equipamento e
ao escrever o relatório. 

 

Figura 3: Alunos apresentando o trabalhos ao juri.

Ao  final  do  evento  foi  possível  constatar  o  grande  empenho  dos
discentes. Estavam preparados para a apresentação, estavam organizados
e participativos no decorrer da montagem e planejamento da atividade,
também entregaram o relatório no prazo. É possível dizer que os mesmos
obtiveram o conhecimento por esforço próprio e com isso consolidaram o
seu aprendizado.
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FEIRA DE CIÊNCIAS - POLIAS
Pedro Goulart

Este experimento foi apresentado durante a Feira de Ciências realizada na

Escola XV de Novembro,  com alguns alunos da turma 2ºA (2º ano do Ensino

Médio Politécnico). O Evento foi realizado no dia 6 de Dezembro de 2016, onde os

alunos foram responsáveis por pesquisar e apresentar seu trabalho. 

Este  experimento  (Figura  1)  visava  trabalhar   com  a  Segunda  Lei  de

Newton,  onde se  trabalha com conceitos  de Força e  Peso.  De  acordo com a

Segunda Lei de Newton, para que se altere o estado de movimento de um item, é

preciso desempenhar uma força sobre ele que dependerá da massa (peso) que

ele possui. Neste trabalho demonstra-se maneiras de erguer objetos de mesmo

peso, utilizando forças de diferentes intensidades.

 

Figura 32: Imagem ilustrativa de como funciona o experimento.

Inicialmente  o  experimento  foi  apresentado  aos  alunos,  onde  o
grupo da turma 2ºA se responsabilizou por assumir a tarefa de construí-lo
e  apresentá-lo.  Assim,  os  alunos  e  o  pibidiano  orientador  mantiveram
contato, via internet, para orientar os alunos nos processos de montagem
do experimento, havendo também encontros presenciais no laboratório de
Ciências da Escola XV de Novembro para possíveis dúvidas e auxilio do
orientador.

Ao  realizar  este  trabalho  os  alunos  demonstraram  habilidades
manuais,  responsabilidade  e  empenho  durante  toda  a  pesquisa,
montagem e apresentação (Figura 2). Buscaram por materiais, realizaram
testes  até  que  o  experimento  estivesse  ao  agrado  do  grupo  para  ser
apresentado e não tiveram grandes dificuldades para realizar a atividade e
escrever o relatório. 
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Figura 33: Alunos apresentando o experimento.

A  partir  da  avaliação  realizada  pelos  jurados  e  expectadores  da
Feira, foi possível constatar ainda mais o conhecimento, a habilidade e o
empenho dos alunos. Os discentes receberam grandes elogios. Divertiram-
se  ao  montar  o  experimento,  sendo  possível  afirmar  que  os  mesmos
aprenderam  com  a  atividade  e  estreitaram  o  seu  laço  afetivo  com  a
disciplina que norteava seu experimento. 

Os  alunos  também concluíram a  tarefa  de  escrever  o  relatório  e
realizaram  uma  apresentação  esplêndida,  o  que  lhes  rendeu  a
classificação e premiação de primeiro lugar (Figura 3).
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Figura 3: Alunos recebendo a premiação da Feira.
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FEIRA DE CIÊNCIAS - TORNADO LUMINOSO
Pedro Goulart

Este experimento foi apresentado durante a Feira de Ciências realizada na
Escola XV de Novembro,  com alguns alunos da turma 3ºB (3º ano do Ensino
Médio). O Evento ocorreu no dia 6 de Dezembro de 2016, onde os alunos foram
responsáveis por pesquisar e apresentar seu trabalho. 

Este experimento (Figura 1) visava trabalhar o conceito de magnetismo,
demonstrando o quão poderosa é a interação de um imã com um metal. Para
demonstrar esta interação entre metal e imã, os alunos utilizaram um HD e fonte
de computador, um becker de vidro, água e um pedaço de clipes (prendedor de
papel) utilizado como a haste de metal para fazer a água girar.

Figura 34: Alunos apresentando o experimento.

Inicialmente  o  experimento  foi  apresentado  aos  alunos,  onde  o
grupo da turma 3B se responsabilizou por assumir a tarefa de construí-lo e
apresentá-lo.  Assim,  os  alunos  e  o  pibidiano  orientador  mantiveram
contato via internet para orientar os alunos nos processos de montagem
do experimento, havendo também encontros presenciais no laboratório de
Ciências da Escola XV de Novembro para possíveis dúvidas e auxilio do
orientador.

Os  alunos  demonstraram,  ao  realizar  este  trabalho,
responsabilidade,  habilidade  e  empenho  durante  toda  a  pesquisa,
montagem e apresentação. Buscaram por materiais, realizaram testes até
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que o experimento estivesse em perfeitas condições para ser apresentado
e não tiveram grandes dificuldades para realizar a atividade. 

O  único  problema  encontrado  por  eles  foi  a  parte  química,  que
apesar de ter sido planejada, não foi possível realizar! Infelizmente, devido
a alta claridade do ambiente onde realizaram a apresentação o líquido
luminescente não pode ser visualizado, já que para ser visto o mesmo
necessitava de baixa claridade. Por esta razão os discentes resolveram
apresentar apenas o conteúdo de Física.

A  partir  da  avaliação  realizada  pelos  jurados  e  expectadores  da
Feira,  foi  possível  constatar  ainda  mais  o  empenho,  conhecimento  e
habilidade dos  discentes.  Os  alunos  receberam grandes  elogios,  sendo
possível  afirmar  que  os  mesmos  aprenderam  com  a  atividade  e
estreitaram  o  seu  laço  afetivo  com  a  disciplina  que  norteava  seu
experimento. 

Os  alunos  também concluíram a  tarefa  de  escrever  o  relatório  e
realizaram uma apresentação perfeita, o que lhes rendeu a classificação e
premiação de primeiro lugar (Figura 2).

Figura 2: Premiação do grupo de alunos.
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Conclusão

No período em que estive no Grupo PIBID, na Escola Marques Luz e na Escola XV de

Novembro,  o  entrosamento  entre  bolsistas  e  supervisoras  foi  o  mais  notável  de todos  os

acontecimentos,  muitas  atividades  realizadas  só  ocorreram  satisfatoriamente  por  que

estávamos em total sintonia.

As atividades realizadas serviram como um aprendizado enorme, os erros e acertos

que formaram-se no caminho são a prova disto. Cabe a mim seguir este percurso superando-

me cada vez mais. Conviver e lembrar de meus erros e acertos é a forma mais interessante de

aprendizado, pois desejo superar as falhas e aperfeiçoar o correto, aumentando cada vez mais

a minha visão de "ensino". Desejo tornar-me um professor digno da nomeação.

Não tenho como agradecer todos os benefícios que recebi ao entrar no PIBID, nem

como retribuir todo o carinho, conselhos e aprendizados que tive com cada um aqui. Mesmo

com todos meus defeitos, as pessoas acreditaram em mim, e foram para frente comigo, me

deram forças e esperanças quando eu já não as tinha e foram extremamente bondosos e justos

comigo. Se terminei a graduação foi em grande parte devido a este programa, onde conheci

amigos que foram muito mais que amigos, foram mães, irmãos e irmãs. Ao PIBID e a todos os

seus  participantes  e  ex-participantes  só  posso  dizer/gritar:  MUITO  MUITO  MUITO

OBRIGADO!
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